
VIVOS 
E A MEXER
No primeiro mês do ano, a ADFA recebeu as visitas, em Castelo Branco, em 25 de Janeiro, da ministra da Defesa Nacional, e, em Lisboa, em 10 de 
Janeiro, da vereadora dos Direitos Humanos e Sociais, Cidadania, Juventude e Saúde. Perante a atenção das entidades públicas, a Associação 
prepara o seu legado de memória ao nível nacional, no quadro das celebrações, em 2024, dos seus 50 anos, como “filha primogénita do 25 de 
Abril”. O retorno às relações internacionais com a FMAC é também parte dessa missão em prol dos deficientes das Forças Armadas.
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Manuel de Brito, associado 
3919, natural da freguesia de 
Cabana Maior do concelho 
de Arcos de Valdevez, resi-
dente na freguesia de Soajo 
do mesmo concelho. Serviu 

na CArt 1525 na Guiné. Faleceu a 21-01-
2021 com 78 anos.

António da Silva Gomes Viei-
ra, associado 17754, natural 
da freguesia de S. Vicente de 
Pereira Jusã do concelho de 
Ovar, residente na freguesia 
de Macieira de Cambra do 

concelho de Vale de Cambra. Serviu na 
Cart 491 em Angola. Faleceu a 11-08-2021 
com 80 anos.

Maria da Conceição Mota 
Barros Neves, associada 
15301, natural da freguesia 
de Celeirós do concelho de 
Sabrosa, residente em Cen-
tro do concelho do Porto. 

Era viúva do associado 6056, Nilo Neves 
Fontes falecido em 2001. Faleceu a 05-10-
2021 com 78 anos.

Fernando dos Santos Al-
meida de Castro, associado 
16128, natural da freguesia de 
Pombal do concelho de Car-
razeda de Ansiães, residente 
na freguesia de Lavra do con-

celho de Matosinhos. Serviu em Angola. 
Faleceu a 09-01-2022 com 80 anos.

Manuel Francisco Soares Go-
mes, associado 5067, natural 
da freguesia de Esmoriz do 
concelho de Ovar, residen-
te na freguesia de Arada do 
mesmo concelho. Serviu na 

4.ª Companhia de Caçadores Especiais 
em Angola. Faleceu a 02-04-2022 com 83 
anos.

José Maria da Silva Oliveira, 
associado 7536, natural da 
freguesia de Canelas do con-
celho de Penafiel, residente 
na freguesia de Termas de 
São Vicente do mesmo con-

celho. Serviu no R.I. 7 (Leiria) onde sofreu 
acidente. Faleceu a 04-11-2022 com 72 
anos.

Manuel Alfredo Peres Mon-
teiro, associado 10280, natu-
ral da freguesia Santa Mari-
nha do concelho de Vila Nova 
de Gaia, residente na fregue-
sia de São Pedro da Afurada 

do mesmo concelho. Serviu no BCaç 3322 
em Angola. Faleceu a 07-11-2022 com 73 
anos. 

José Ferreira de Brito, asso-
ciado 12309, natural da fre-
guesia de Sé do concelho do 
Porto, residente na fregue-
sia de Campanhã do mesmo 
concelho. Serviu na CCaç 

2962 do BCaç 2860 em Angola. Faleceu a 
07-11-2022 com 74 anos.

Manuel Roque da Costa, as-
sociado 13247, natural e resi-
dente na freguesia de Granja 
do Ulmeiro do concelho de 
Soure. Serviu na CCaç 703 do 
BCaç 705 na Guiné. Faleceu a 

07-12-2022 com 80 anos.

Maria Flora Costa Ribeiro, 
associada 15305, natural da 
freguesia de Deocriste do con-
celho de Viana do Castelo, 
residente na freguesia de Bar-
roselas e Carvoeiro do mesmo 

concelho. Era viúva do associado 10798, 
Zeferino Martins da Rocha falecido em 
2001. Faleceu a 14-12-2022 com 78 anos.

Fernando Pereira Machado, 
associado 6816, natural da fre-
guesia de Peso do concelho de 
Covilhã, residente na fregue-
sia de Vales do Rio do mesmo 
concelho. Serviu na CCaç 2657 

em Angola. Faleceu a 18-12-2022 com 74 
anos.

Joaquim Gomes da Silva Mar-
ques, associado 6169, natural 
e residente na freguesia e con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão. Serviu na CCaç 3584 do 
BCaç 3884 na Guiné. Faleceu a 

20-12-2022 com 72 anos.

Anselmo Duarte Barreiros 
Biléu, associado 11300, natu-
ral e residente na freguesia e 
concelho de Mora. Serviu na 
Companhia de Transportes 
2348 na Guiné. Faleceu a 20-

12-2022 com 76 anos. 

José Carvalho Órfão, associa-
do 1352, natural e residente 
na freguesia de Ceira do con-
celho de Coimbra. Serviu no 
Pelotão de Morteiros 22 do 
BCaç 132 em Angola. Faleceu 

a 08-01-2023 com 83 anos.

Alípio dos Reis Alves, associa-
do 1470, natural da freguesia e 
concelho de Marinha Grande, 
residente na freguesia de To-
jeira de Picassinos do mesmo 
concelho. Serviu na CArt 2369 

do BArt 2846 em Moçambique. Faleceu a 
17-01-2023 com 77 anos.

João Manuel Lobato Pinto, 
associado 11424, natural e re-
sidente na freguesia de Ros-
maninhal do concelho de 
Idanha-a-Nova. Serviu na 39.ª 
Companhia de Comandos em 

Moçambique. Faleceu a 18-01-71 com anos.

Hélder Gustavo Marques de 
Almeida, associado 5307, na-
tural da freguesia de Mouraz 
do concelho de Tondela, resi-
dente na freguesia S. Salvador 
do  concelho de Viseu. Serviu 

no CIC, R.I. 22 em Angola. Faleceu a 20-01-
2023 com 72 anos. 

Associados Falecidos 

A GUERRA CRISTÃ NA FORMAÇÃO  
DE PORTUGAL 1128-1249
Autor: Carlos Filipe Afonso
Edição: Edições Colibri / Comissão Portu-
guesa de História Militar, Lisboa, Outubro 
de 2022, 624 pp. Colecção Obras Universi-
tárias de História Militar

Há umas décadas o Jornal do Exército 
incluía nas suas páginas uma Secção 
denominada “Os Militares e as Letras”, 
a par de outra dedicada aos “Militares 
e as Artes”. Destinavam-se estas ru-
bricas a dar a conhecer figuras de mi-
litares, contemporâneas ou de outras 
épocas, que se distinguiram por “obras 
valerosas” no campo das artes ou das 
letras para além da sua carreira militar. 
Actualmente, é com alguma frequência 
que aparecem notícias a dar conta de 
militares que editaram mais um livro e 
já são escritores consagrados, que es-
tão a seguir uma carreira académica a 
par da vida militar e já atingiram a grau 
de doutorado e vão dando a conhecer 
os resultados dos seus trabalhos aca-
démicos.  
Carlos Filipe Afonso é um desses exem-
plos. É tenente-coronel de Infantaria e, 
nos últimos anos, tem construído uma 
carreira académica brilhante de que 
é fruto “A Guerra Cristã na Formação 
de Portugal”, obra de vulto que 
decorre da sua tese de doutoramento. 
Especializado em História Medieval, 
desenvolveu a sua investigação num 
contexto de “renovação historiográfi-
ca” suscitada pelo “interesse das no-
vas gerações de investigadores sobre 
estas matérias”.  “São vários aspetos 
que convertem a obra de Carlos Afonso 
numa referência historiográfica para 
qualquer estudioso da história militar 
medieval portuguesa e, por extensão, 
da história medieval ibérica e euro-
peia…”. “Sem o conhecimento dos 
conteúdos que aqui se apresentam, 
não será possível entender a história 
de Portugal”. (do prefácio). 
Ao longo dos vários capítulos o autor 
procura responder a várias questões 
perseguindo uma visão de globalidade: 
“se nos dias de hoje a guerra ainda de-
pende em larga medida do meio físico, 
qual a relação entre as condições cli-
máticas, meteorológicas e topográficas 
e as operações militares nos séculos 
XII e XIII? Como se organizou o reino 
de Portugal para a guerra? Quais as 
principais possibilidades e limitações 
da Coroa Portuguesa? Como caracte-
rizar o contributo das ordens militares 
para a guerra régia? Qual o papel das 
milícias concelhias e as repercussões 
sociais do seu envolvimento na guer-
ra? Como se gerava , como se susten-
tava logisticamente a força militar e 
como se assegurava um efetivo está-
vel de combatentes?  Que funções es-
pecíficas materializaram os sistemas 
de fortificações? Como se executavam 
operações militares? Como se traduzia 
a ação de comando? Quais os efeitos 

imediatos e consequências da guerra a 
médio o longo prazos?” (pg 37). 
Para dar resposta a esta complexidade 
de questões foi preciosa a formação e 
experiência militar de Carlos Afonso 
nalgumas das áreas abrangidas pelas 
mesmas, designadamente: conheci-
mento técnico na área da balística, 
as técnicas de planeamento tático, as 
áreas do conhecimento no âmbito do 
comando e liderança, a vivência nas fi-
leiras. (pg 51, 52). 
Pela leitura das conclusões deste tra-
balho entrevê-se a promessa e a moti-
vação para futuros trabalhos, a partir 
de fontes que abriram outros horizon-
tes e de aspectos menos aprofundados 
nesta obra: “Foi possível descortinar 
algumas especificidades portuguesas, 
que não parecem ter ocorrido, pelo 
menos com a mesma intensidade, em 
Outras regiões da Península Ibérica. 
Entre estas, contam-se a alta percen-
tagem relativa de apoios cruzados nas 
operações de conquista, o elevado grau 
de cooperação e interdependência en-
tre a Coroa e as ordens militares, e o 
grande relevo dos besteiros enquanto 
categoria social.” (pg 525). “A nossa 
opção por uma abordagem panorâ-
mica exigiu um esforço no equilíbrio 
entre a sustentação consistente dos as-
suntos abordados e o aprofundamen-
to possível de cada um. Por esta razão 
parece-nos que há ainda bastantes 
áreas de investigação passíveis de uma 
exploração mais demorada e detalha-
da, para a qual temos ensejo de vir a 
contribuir.”(pg 526).
Um obrigado especial ao pai do autor, 
o nosso bom amigo Major-General 
Abílio Afonso que teve a amabilidade 
de nos oferecer um exemplar desta 
obra. Ao TCor Carlos Afonso os para-
béns do ELO e votos de uma auspicio-
sa carreira militar e académica. 

BAIRRO DANADO – CRÓNICA DE  
UM AMOR EM TEMPOS DE MUDANÇA 
Autor: António Gamito Chaínho 
Edição: Junta de Freguesia de Grândola 
e Santa Margarida da Serra, Grândola, 
Setembro de 2022, 256 pp 

Já vai sendo vasta a obra literária de 
António Chaínho, nosso associado e 
amigo. Como já vai sendo costume, pri-
vilegiou-nos com a oferta da sua última 
obra de que vamos falar nestas linhas. 
Tal como a sua restante obra, “Bair-
ro Danado” é mais um retrato do seu 
Alentejo e da sua Grândola natal. É 
um bairro operário dos anos 50-60, 
“habitado por gente cuja sorte é deli-
mitada à partida pela imobilidade pan-
tanosa de um país estagnado, em que 
quem nasce pobre está condenado a 
ser pobre toda a vida, e quem pensar 
ou lutar por direitos proibidos tem o 
destino traçado pelo regime.” (do pre-
fácio).

Tem todos os condimentos da época: 
trabalho duro, pobreza, solidariedade, 
mexericos das vizinhas, amor escon-
dido, guerra e vigilância do regime. 
Tudo se passa à volta da história de 
amor entre Adriano corticeiro e Cesal-
tina costureira, duas almas puras que 
mereciam que a sua história de amor 
fosse como a dos contos de fadas. Pelo 
contrário, passaram por grandes pro-
vações. Primeiro foi o envolvimento de 
Adriano na luta por melhores condi-
ções de trabalho na fábrica de cortiça 
onde ele e seu pai trabalhavam.

Isso resultou, inevitavelmente, na 
sua prisão pela PIDE e na sua incor-
poração forçada no Exército e envia-
do para a guerra colonial, na frente 
angolana. Desaparecido em combate 
e feito prisioneiro pelos guerrilhei-
ros, nada mais se soube dele duran-
te meia dúzia de anos. Reapareceria 
depois da descolonização para reo-
cupar o seu lugar na fábrica, no seu 
bairro e no coração de Cesaltina. Já 
em ambiente de liberdade plena, pu-
deram, finalmente, realizar os seus 
sonhos.

Livros Por José Diniz
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Episódios

A lógica da semilha

Quando a lógica se torna demasiado evi-
dente, tornou-se hábito chamar-lhe 
“lógica da batata”. No meu caso, ma-
deirense de gema, prefiro chamar “ló-
gica da semilha”; mas poderia ser of the 

potatoes, des pommes de terre, de las patatas, von die 
kartofell ou do que quiseram: vai tudo dar ao mes-
mo.
Definitivamente, trata-se de uma lógica tão primá-
ria que dispensa grandes elucubrações, debates ou 
mesas redondas. Esta lógica é mesmo anterior ao si-
logismo, pese o anacronismo de a batata só ter sido 
introduzida na Europa após a descoberta do Novo 
Mundo, de onde é originária.
Nada temos contra este simpático tubérculo, que 
salvou os europeus da fome, e que ainda hoje é uma 
das bases da nossa alimentação. Apenas uma ex-
pressão popular, que, vox populi, vox dei, nos serve 
de bordão nesta caminhada.
Nestes tempos em que as novas da Guerra da Ucrâ-
nia estão em todos os noticiários, independente-
mente do País ou cor política da origem, qualquer 
indício do abrandamento ou mesmo do fim do con-

flito é recebido com alegria e esperança.
Ora, a notícia mais mediática prende-se com o en-
vio à Ucrânia de carros de combate modernos, mais 
concretamente os Leopard-2 alemães (dos quais 
Portugal dispõe de 37, ou seja, o equivalente ao Gru-
po de Carros de Combate da Brigada Mecanizada). 
A Polónia ameaça ceder os seus, com ou sem autori-
zação da Alemanha, e outros países, entre os quais o 
nosso, hesitam sobre o que fazer.
Recorde-se que a venda de material de guerra tem 
regras próprias. O País vendedor exige ao compra-
dor uma “declaração de utilizador final”, ou seja, 
não pode ceder esse material a países terceiros sem 
autorização do primeiro fornecedor. Se surge mate-
rial de guerra por outras vias é porque há traficantes 
(que estão bem, e recomendam-se).
Decerto o fornecimento de armas mais sofisticadas 
representa mais um passo na escalada do conflito. 
Especular sobre se um carro de combate é uma arma 
ofensiva ou defensiva é tão irrelevante como discu-
tir sobre as virtudes do emprego de uma espingarda. 
Depois de obuses, mísseis, drones, foguetes, a ques-
tão dos carros de combate parece bizantina.

Fora da corrida pareciam estar só os carros de com-
bate Leclerc franceses e os M-1 Abrams americanos; 
os franceses não parecem dispostos a ceder os seus, e 
os americanos, ao fim de muito hesitar, parecem estar 
dispostos a ceder alguns Abrams.
Mas há algo importante: nos exércitos actuais, o pa-
pel dos carros de combate continua a ser fundamen-
tal, servindo até como medida de avaliação do poder 
e eficácia de um exército. Assim sendo, o salto qua-
litativo de passar dos ultrapassados carros soviéticos 
para os Leopard-2 pode ter influência no desenrolar 
da guerra. Daí as ameaças veladas do emprego de ar-
mas nucleares pelos russos.
Será esta ameaça credível?
Pela lógica da batata, a decisão de ceder parte essen-
cial do nosso arsenal só pode ser feita quando a amea-
ça diminui; se esta aumenta, reforçam-se as reservas 
de material, sobretudo o crítico. Isto pode ser o que, 
na gíria militar, se chama um “indício técnico”.
Os arsenais de carros de combate são impressio-
nantes, mas, dos milhares enumerados, nem todos 
são da última geração, que são os que contam. Para 
quem gosta de números, eles aqui estão, em pre-

Editorial

Planta de estufa

A ADFA nasceu, oficialmente, a 14 de Maio 
de 1974. Este nascimento foi o resultado 
de uma longa gestação, que, segundo os 
atuais padrões, poderia ser considera-
da de alto risco. Reuniões clandestinas, 

abordagens discretas, busca de apoios problemá-
ticos, desconfiança dos poderes constituídos: uma 
mistura explosiva, que a maturidade dolorosamen-
te nascida no sofrimento levou a bom porto.
Os anos posteriores revelaram novas ameaças, já 
não sobre o direito de reunião e associação, mas de 
instrumentalização da nossa Associação, que tanto 
custara a criar.
Paralelamente, os poderes constituídos (sempre 
eles!) tentavam tirar proveito dessas movimenta-
ções subterrâneas para minimizar a ADFA e as suas 
justas reivindicações. Assim nasceu, entre outras, a 
lenda do “Milagre de S. Bento”, em que os paraplé-
gicos se teriam levantado das cadeiras para fugir à 
carga das Chaimites. Numa carta aberta então en-
dereçada ao Governo, a ADFA repudiou essa versão, 
comparando-a com a do romance “Nossa Senhora 
de Paris”, de Vítor Hugo, em que os mendigos, ver-
dadeiros e falsos estropiados, se reuniam numa 
praça que ficou conhecida por “Pátio dos Milagres”. 
A analogia mostra cultura de quem a concebeu, 
mas não correspondia (infelizmente para nós!) à 
verdade.
Quase meio século volvido, muita água correu sob 
as pontes (as antigas e as novas), entraram e saíram 
Governos, foram concedidas talvez centenas de au-
diências por dezenas de ministros da Defesa e ou-
tros, outro tanto sucedeu com as Chefias Militares, 
e ainda com os sucessivos Presidentes da Repúbli-
ca, enquanto Comandantes Supremos das Forças 
Armadas e garantes dos princípios constitucionais; 
mas muitas questões essenciais continuam por re-
solver.

A simpatia e compreensão com que somos recebi-
dos por todas as instâncias acima referidas, a que 
podemos adicionar os deputados da Assembleia da 
República e os partidos políticos, nas suas sedes e 
nos seus grupos parlamentares, não se têm traduzi-
do em acções concretas.
E isso leva inexoravelmente ao esgotamento da pa-
ciência dos nossos associados, na exacta medida 
em que se esgota o tempo que lhes resta de vida; 
ainda recentemente foi feita justiça a um deles, mas 
infelizmente já estava morto há algum tempo.
Terá ele achado um tesouro nos céus? É preciso 
muita Fé…
Quosque tandem abutere, Catilina, patientia nostra? 
(Até quando, Catilina, abusarás da nossa paciên-
cia?). Assim se referia o cônsul Cícero ao senador 
Catilina, num discurso que ficou célebre.
Já que estamos na onda da Roma antiga, eis outra 
citação, a da carta de Marcus Flavinius, centurião 
de uma legião no Norte de África: “apressa-te em 
acalmar-me – é o que te peço – e diz-me que nossos 
amigos cidadãos nos entendem, nos apoiam e nos 
protegem, como estamos protegendo a glória do Im-
pério. Se for de outra forma, se tivermos que deixar 
nossos alvos em vão, nestas areias desertas, então to-
mem cuidado com a cólera das legiões”.
Esta carta, independentemente da sua veracidade 
histórica, tem servido de base a muitas teorias sau-
dosistas e revanchistas.
Não é essa – nunca foi – a postura da ADFA. Pelo 
contrário, ainda que a maioria não tenha essa per-
cepção, a ADFA foi sempre o baluarte do reconhe-
cimento dos direitos das gentes, da procura do 
entendimento entre os antigos combatentes, as 
eternas vítimas de políticas que os ultrapassam, do 
seu reconhecimento, reparação e reintegração num 
Mundo em que as guerras estariam ausentes.
Mas, forçoso é dizê-lo, a passividade é a porta aber-

ta para que abusem da nossa paciência, esse bem 
precioso que, de tanto ser usado, já vai faltando, 
como faltando vai o tempo que nos resta.
Já vai sendo conhecida a frase “a ADFA é a filha pri-
mogénita do 25 de Abril”. Nascida escassos 19 dias 
depois dessa data, tem direito a esse título. Tam-
bém por ter estado presente, através da sua luta e 
através de alguns dos seus associados, nessa jorna-
da que mudou Portugal e, porque não dizê-lo, boa 
parte do Mundo.
A Democracia, que julgávamos um estado natu-
ral no Mundo contemporâneo, sólida e enraizada 
como um pinheiro nas dunas, afinal tem-se reve-
lado uma planta de estufa. Mesmo nos EUA, berço 
das democracias modernas, inspiradores da Revo-
lução Francesa, cuja Constituição moldou todas as 
constituições do hemisfério ocidental, tem a sua 
Democracia em crise. E, por esta velha Europa, pro-
liferam os partidos e movimentos que contestam o 
que, para nós, parecia tão imutável como as leis que 
regulam o Universo.
Porquê?
As grandes questões têm, em regra, respostas sim-
ples – simples como todos os grandes Princípios 
que nos regem.
E a Democracia não é um conjunto de regras e leis 
meticulosamente arquivadas e invocadas quando 
convém.
É a vivência do seu espírito, no dia-a-dia, na gover-
nação, no relacionamento entre pessoas e institui-
ções, na compreensão e na tolerância.
Se assim não for, teremos uma planta estéril me-
drando num deserto, como os cardos de que falava 
Guerra Junqueiro.
E assim se compreendem as cóleras dos deserdados 
da sorte, dos fora do sistema, dos esquecidos, dos 
deixados para trás, dos não prioritários, e dos enga-
nados, como os legionários descartáveis.

Por Nuno Santa Clara

Por Direcção Nacional
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“Os verdadeiros progressistas são os que 
partem de um profundo respeito ao passado”
ERNEST RENAN (1823-1892)

Estamos a viver tempos de profundas mudanças, umas 
que podem fazer muito sentido, outras que podem 
questionar todo um passado histórico imutável.
Procura-se protagonismo a qualquer preço.
Recentemente veio à liça a questão do Hino 
Nacional português, com argumentos de conter 
conteúdos bélicos, que estão obsoletos e que, 
consequentemente deixam de fazer sentido, pelo 
que devem ser alterados.
Recorda-se que um Hino Nacional é parte 
integrante da identidade de cada Povo.
A letra do nosso Hino, da autoria de Henrique 
Lopes de Mendonça e música de Alfredo Keil, 
nasceu como uma canção de cariz patriótico, 
em resposta ao Ultimato Britânico de 1890, que 
envolvia o apropriamento de um vasto território de 
África designado como “Mapa cor-de-rosa”.
Na época, essa tomada de posição do nosso “Velho 
Aliado” foi considerada pelos historiadores e políticos 
portugueses como “a acção mais escandalosa e infame 
da Grã-Bretanha”, razão pela qual no poema, na sua 
versão original, os versos diziam “contra os bretões, 
marchar, marchar”. Mais tarde essas estrofes, após 
a implantação da República, foram alteradas para as 
que agora são tidas como incentivo ao belicismo – 
“contra os canhões, marchar, marchar”.
Na realidade quase todos os Hinos Nacionais 
contêm alusões a conflitos, revistemos alguns:

Do Hino Nacional da Guiné
Viva a Pátria Gloriosa
Floriu nos céus a bandeira da luta
Avante contra o jugo estrangeiro.

Do Hino Nacional de Angola
Ó Pátria nunca mais esqueceremos
Os heróis do quatro de Fevereiro.

Do Hino Nacional da França
Somos todos soldados
Para vos combater
Se tombam os nossos jovens heróis
A terra de novo os produz contra vós
Todos prontos a vos vencer

Creio que, por esta pequena amostra, não há Hino 
que não careça de revisão.
Quando alguém se lembra de “lançar uma pedrada 
no charco” deve ter sempre em atenção com os 
salpicos que possam atingi-lo.
Afinal de contas, existem tantas causas merecedoras 
de grande atenção, carinho e solidariedade que se 
torna uma pura perda de tempo gastar energias em 
alterações inúteis.
Em Setembro de 2020 realizou-se um concerto 
musical pelo Iémen, com o intuito de angariar 
fundos para os médicos sem fronteiras. A verba 
angariada ficou muito aquém das expectativas e 
necessidades, a ponto dos fundos conseguidos 
serem insuficientes para pagarem aos artistas.
Na altura, apenas um subsídio de dez mil euros, 

atribuído pela Câmara Municipal de Lisboa, 
permitiu aos músicos receberem o respectivo 
caché.
Existem “campanhas” que fazem lembrar os 
primeiros tempos pós-25 de Abril. Quem não 
se recorda de slogans como “liberdade para as 
sardinhas enlatadas”?
Pois hoje há campanhas que…
E, afinal de contas, existem tantas carências entre os 
nossos concidadãos. Porque não concentrarmos os 
nossos esforços para lançar alertas para situações 
verdadeiramente preocupantes?
As próprias redes sociais, quantas desgraças não 
fomentam, com incentivos que por vezes são pagos 
com a própria vida?
Convocam-se manifestações a favor do bem-
estar animal. Concordo. O Zangão é da opinião 
de que quem tem animais, deve tratá-los 
convenientemente.
Pergunta-se, quando os manifestantes percorrem 
as ruas nunca se depararam com seres humanos 
que dormem e vivem ao relento? Que tantas e 
tantas vezes procuram nos contentores do lixo algo 
que lhes possa mitigar a fome?
Fazem-se manifestações, transmitindo a quem 
governa apelos e desejos de paz. Quantos encontros 
já foram efectuados para por termo à guerra que 
opõe a Rússia à Ucrânia?
Quem tem poder para intervir de forma coerente 
está à espera da hecatombe total?
E porque não se mobilizam de forma mais activa 
os cidadãos contra os abusos sexuais cometidos 
contra crianças?

COLUNA DO ZANGÃO 

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, Lote 35 A 4760-673 Ribeirão

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30 ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 ; TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

ço por unidade: Leopard -2, custo 5,74 milhões de 
dólares (MioUSD), 3.600 produzidos; Abrams M-1, 
6,21 MioUSD, 10.400 produzidos; Challenger-2, 4,2 
MioUSD, 446 produzidos; Leclerc, 6,5 MioUSD, 862 
produzidos; em comparação, o russo T-90 custa 
“apenas” 3,5 MioUSD.
Tirando os russos, mais caros do que o palco do fes-
tival da juventude…
A cedência dos Leopard-2 (e Challenger-2) pode ser 
uma boa notícia: guerra estaria, no mínimo, contida, 
de modo que se pode ceder o que não faz falta.
Resta a atitude ambígua de franceses e americanos. 
Os franceses, compreende-se: os Leclerc são caros e 
há poucos. Já dos Abrams M-1 há muitos, mas pare-
ce que não saem das suas bases – muito embora os 
americanos insistam para que os europeus cedam os 
seus Leopard-2.

Voltando à lógica do tubérculo, ou os americanos 
não estão tão confiantes, não querendo reduzir as 
suas reservas, ou estão virados para o Pacífico, e to-
das as reservas são poucas.
Ou seja, o seu empenhamento na Guerra da Ucrânia 
vai mais pelas sanções (das quais tiram vantagem), 
pela atribuição de fundos (com o agravar do deficit) 
e com a mobilização dos aliados, mais do que pelo 
seu empenhamento directo.
As remessas até agora anunciadas são 14 Leopard-2 
da Polónia (um esquadrão de carros de combate), 44 
carros de combate alemães (um grupo de carros de 
combate), 31 Abrams dos EUA (um grupo de carros 
de combate) e quatro Leopard-2 portugueses (um 
pelotão de carros de combate). Se politicamente o 
efeito foi grande, não parece que isto seja decisivo 
no desenrolar do conflito.

O mais certo é que se poderá obter a “prova real” 
do confronto entre Leopard-2 e Abrams M-1 de um 
lado, e T-90 do outro, uma vez que a “prova dos 
nove” é obtida em exercícios e simulações, mas é 
sempre especulativa. Com a vantagem de as tripu-
lações serem ucranianas…
Não esquecendo que a construção de um carro de 
combate pode levar meses, e haverá que substituir 
os que forem sendo destruídos – e, pelo que se vê 
nas imagens da frente, seriam muitos.
Voltando à estratégia, se, como ditam as regras, 
quem empenha as reservas deixa de ter acção de 
comando, quem não as empenhar conserva a sua 
iniciativa, deixando aos outros a melindrosa ques-
tão sobre o que fazer quando deixarem de ter as 
suas próprias reservas…
Pela lógica da semilha, restar-lhes-ia cavar batatas.
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Reunião de associados
A Direcção da Delegação de Lisboa vai realizar uma 
reunião de associados no próximo dia 28 de Fevereiro, 
Terça-feira, pelas 14h00, na Sede da ADFA.
Esta reunião vai ter a presença de três conselheiros 
nacionais para recolherem informações das reivindi-
cações dos associados para as levarem ao Concelho 
Nacional no próximo mês de Março.
“Comparece e participa, porque há muito que deveriam 
ter-nos dado uma resposta ao que reivindicamos, por-
que temos direito e o Ministério da Defesa Nacional não 
nos informa de nada, e não é possível esperarmos mais 
tempo”, apela o presidente Francisco Janeiro.

Noite de Fados

A Delegação de Lisboa realizou uma Noite de Fados, 
no Restaurante da Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, 
no dia 20 de Janeiro, estando presentes associados, 
familiares e amigos da ADFA. “Este tipo de evento foi 
retomado após o regresso à normalidade que há muito 
era esperado por todos nós, e, por isso, vamos continuar 
com os convívios, para que todos possamos reunirmo-
-nos com vida e saúde, que é o que mais desejamos para 
nós e para a nossa família”.

Associados vão continuar   
a lutar
A Delegação de Lisboa realizou uma reunião de asso-
ciados, no dia 18 de Janeiro último, na Sede da ADFA. 
Nesta reunião compareceram 110 associados, para 
debater os vários pontos que constavam da ordem de 
trabalhos.
Quanto ao Caderno Reivindicativo, aprovado nas 
Assembleias-Gerais Nacionais de 2 de Abril e de 29 
de Outubro de 2022, os associados afirmam sentir-se 
“desconfortáveis, por não haver ainda nenhuma infor-
mação concreta do Ministério da Defesa Nacional”.
Sobre a situação do Hospital das Forças Armadas, os 
associados foram unânimes em afirmar que querem 
“que este hospital jamais deixe de existir e que perma-
neça com todas as valências para podermos ser atendi-
dos conforme temos direito, até porque temos mazelas 
adquiridas numa guerra que nos marcou para o resto 
da vida”.
A Direcção da Delegação de Lisboa deu conhecimento 
do atraso, de mais de um ano, que ainda se faz sentir, 
relativamente à entrega dos produtos de apoio após 
a prescrição médica. Os associados discordam deste 
atraso e solicitam à Direcção da Delegação de Lisboa 
que intervenha junto da Direcção Nacional e das enti-
dades que são responsáveis pelo fornecimento diário 
dos produtos de apoio, próteses, cadeiras de rodas, 
botas e artigos elevatórios.

A Direcção da Delegação também informou os asso-
ciados sobre a morosidade em que se encontram os 
processos, uns que aguardam por concretização, ou-
tros após as Juntas Médicas, que se acumulam no Mi-
nistério da Defesa Nacional e na Caixa Geral de Apo-
sentações.
No último ponto da discussão, no que diz respeito ao 
Lar Militar, os associados entendem que “deve de ser 
para todos os deficientes militares e também para as 

mulheres, pois não deve de haver discriminização”.
Os pontos foram todos aprovados e os associados pre-
sentes afirmaram que vão continuar a lutar para que 
ninguém fique para trás.
“O Caderno Reivindicativo tem que ser cumprido pelo 
Governo, o mais rapidamente possível, para que os nos-
sos camaradas e as viúvas deixem de viver na miséria 
como estão até agora”, referiu Francisco Janeiro, presi-
dente da Delegação.
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Visita ao Museu Militar

No dia 26 de Janeiro, a Delegação de Lisboa realizou uma visita ao Museu Militar de Lisboa com um grupo de asso-
ciados. No seu acervo, o Museu dispõe de azulejaria, armas ligeiras e peças de artilharia, pintura e escultura, com 
muita história para conhecer em uma ou mais visitas.
Esta visita foi guiada pelo director do Museu Militar de Lisboa, coronel Francisco Amado, que transmitiu ao grupo 
o seu vasto conhecimento sobre o Museu e o espólio que o compõe, destacando algumas peças que chamaram 
a atenção dos visitantes. Tal foi o caso do gigantesco “Canhão de Diu” que foi trazido da Índia Portuguesa para 
Lisboa, da sala com as bandeiras dos batalhões e das belíssimas pinturas que compõem os tectos e paredes do 
Museu, de artistas muito famosos, como Columbano, Malhoa, Carlos Reis, Sousa Lopes e Veloso Salgado. O Museu 
também guarda na sua exposição a viatura em que foram transportadas as colunas enormes e imponentes do Arco 
da Rua Augusta.
Além de poder aceder a este amplo conhecimento foi possível também a partilha de experiências entre o director e os 
associados, tornando a visita ainda mais rica.
Esta visita foi importante também como forma de alerta para as acessibilidades do espaço museológico que, neste 
momento, ainda não consegue dar resposta a pessoas com mobilidade reduzida, embora o Museu Militar de Lisboa 
já tenha um projecto para solucionar uma parte da questão das acessibilidades. Apesar destas dificuldades, o Museu 
está aberto a novas visitas e, quem sabe, num futuro próximo estará acessível a todos.
A ADFA envia o seu agradecimento ao director do Museu Militar de Lisboa, coronel Francisco Amado Rodrigues, pela 
amabilidade com que recebeu este grupo de visitantes para quem são muito importantes os conteúdos do Museu. 
As suas palavras, explicando sabiamente cada etapa da visita foram marcantes e recebidas com carinho e gratidão.
O Museu Militar de Lisboa está aberto de Terça-feira a Domingo, entre as 10h00 e as 17h00 (últimas admissões às 
16h15), com entrada livre aos Domingos e feriados, até às 14h00, para todos os cidadãos residentes em território na-
cional. O Museu encerra às Segundas-feiras e nos dias 1 de Janeiro, Domingo de Páscoa, 1 de Maio e 25 de Dezembro.
Para os deficientes das Forças Armadas, antigos combatentes em geral e para as viúvas de antigos combatentes, a 
entrada no Museu é gratuita (detentores dos cartões previstos nos artigos 4.º e 7.º do Estatuto do Antigo Combaten-
te - Art.º 18.º do Anexo I da Lei n.º 46/2020, de 20 de Agosto).
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Contactos úteis
Serviço de Apoio ao Associado
Pedro Rodrigues (coordenador) - secretaria.lisboa@
adfa-portugal.com - 217 512 625/937 534 192
Inês Martins – ines.martins@adfa-portugal.com - 217 
512 630/934 004 725
Serviço de Acção Social/PADM
Sara Santos, assistente social - serviço.social@adfa-
-portugal.com - 217 512 622
Direcção da Delegação
Francisco Janeiro, presidente - 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.
com - 217 512 615/932 323 012

Produtos de apoio    
e morosidade
Os associados que estão aguardar que lhes sejam en-
tregues produtos de apoio, próteses e outros devem 
contactar a Direcção da Delegação, no sentido de in-
tervir para reduzir a morosidade no atendimento dos 

seus pedidos. Os interessados podem contactar o pre-
sidente da Direcção da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro, pelo telemóvel 919 413 356.

Informação aos associados
Na tentativa de actualizar os dados nos processos e 
fichas de associado, solicita-se aos associados que 
entrem em contacto com a Secretaria da Delegação 
de Lisboa, pelo número 217 512 630, para que seja 
possível verificar se a ficha de associado se encontra 
completa e preenchida correctamente.
Este procedimento prende-se com a necessidade de 
manter todos os dados actualizados, a fim de melhor po-
der defender os direitos dos associados.
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de todos.

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que po-
derão efectuar o pagamento das suas quotas através 
de transferência bancária em qualquer caixa multi-

banco, através do NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo re-
cibo, os associados devem conservar o talão do multi-
banco que serve de comprovativo de pagamento.

Núcleo de Sintra
A Delegação de Lisboa informa os associados da área 
geográfica do Núcleo de Sintra que esta estrutura as-
sociativa reabre todas as Segundas-feiras, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00.
O contacto do presidente do Núcleo de Sintra, Agosti-
nho Mesquita, pode ser efectuado através do número 
918 425 843.

Actividades ainda suspensas
A Delegação de Lisboa informa que as actividades 
de Pintura, Hidroginástica e Ginástica (Re)Adaptada 
continuam suspensas, e a Direcção da Delegação in-
formará os associados logo que seja possível retomar 
estas actividades de lazer, cultura e bem-estar.

“Eu tenho uma história  
para contar”
A primeira edição do Projecto “Eu tenho uma para 
contar” decorreu no dia 17 de Janeiro, no Auditório 
Jorge Maurício, na Sede Nacional, em Lisboa, e juntou 
vários associados e seus familiares, numa tarde bem 
passada, à volta de “Lendas e Tradições”, o tema esco-
lhido para o início desta iniciativa.
Os 13 participantes da primeira edição destes encon-
tros puderam partilhar histórias antigas, lendas e fac-
tos da tradição das suas terras e juventude. Para tornar 
a iniciativa ainda mais acolhedora, foi servido chá e 
bolinhos, que aqueceram o ambiente e adoçaram as 
histórias.
Numa fase em que, após os rigores da pandemia, to-
dos ansiamos por reencontrar amigos e camaradas, 
esta iniciativa promete continuar a ser um pólo de 
confraternização sã e alegre.
O tema da segunda edição será “Amores e Paixões”, no 
próximo dia 14 de Fevereiro (Terça-feira), pelas 14h00, 
no mesmo local.
Os interessados em contar ou ouvir uma história po-
dem inscrever-se no Serviço de Acção Social da Dele-
gação de Lisboa ou através dos contactos 217 512 622 
ou 937 100 914 (assistente social Sara Santos).
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Festa das Fogaceiras

A “Festa das Fogaceiras” é uma iniciativa popular em 
Santa Maria da Feira que, ano após ano, atrai milha-
res de pessoas, sendo o ponto mais alto da festividade 
o cortejo religioso e profano que percorre o centro da 
cidade. Esta tradição, que conta mais de cinco séculos, 
revive o voto feito pela comunidade a São Sebastião 
para que livrasse a região da peste. Desse modo, todos 
os anos, no dia 20 de Janeiro, a Fogaça é entregue ao 
Santo, cumprindo-se a promessa.
No presente ano a ADFA, através do seu Núcleo de Santa 
Maria da Feira, fez-se representar, com o estandarte da 
Associação, tendo competido a missão do seu transporte 
ao membro da Direcção do Núcleo, Alcino Andrade. 
No final do convívio, um grupo de associados e familia-
res reuniu-se na Sede do Núcleo para assinalar a festi-
vidade e conviver.
Neste acto associativo não faltou a rainha da festa, a 
“fogaça”, que é o centro de todas as degustações.

Estomatologia e    
medicina dentária
Face ao elevado número de deficientes militares e fa-
miliares que procuram estes serviços, nomeadamente 
para a colocação de próteses dentárias e implantes, 
informa-se que está em curso um processo de reorga-
nização dos mesmos.
Neste sentido, a Direcção de Delegação do Porto tem 
vindo a estabelecer contatos com o HFAR-Pólo do Por-
to, dando-lhes a conhecer as reclamações e sugestões 
dos nossos associados.
Contamos dar mais esclarecimentos sobre este assunto 
nas próximas edições do ELO.

Aparelhos auditivos
A Delegação recebeu reclamações de associados mani-
festando o seu desagrado pelo atraso no fornecimento 
de aparelhos auditivos prescritos pelo serviço de Otor-
rinolaringologia.

A situação está a causar descontentamento, agravada pelo 
facto de não lhes ter sido comunicada a razão de tanto 
atraso que, em muitos dos casos, remonta ao ano de 2021.
As últimas informações recebidas sobre este assunto 
indicam que está em curso uma consulta ao mercado 
para regularização do fornecimento destes aparelhos. 
Não é razoável que procedimentos burocráticos se so-
breponham à saúde e qualidade de vida dos deficientes 
militares em detrimento dos seus direitos consagrados 
na legislação.

Cartão de Antigo Combatente
A Delegação do Porto tem vindo a receber reclamações 
de associados por ainda não terem recebido o Cartão de 
Antigo Combatente.
Pedimos a quem já o recebeu e não comunicou à Dele-
gação, que o faça com a brevidade possível.

Assembleia-Geral da Delegação
A Assembleia-Geral da Delegação do Porto vai reunir no 
dia 25 de Fevereiro, com início às 14h00, nas suas instala-
ções, para entre outros assuntos discutir e votar o Relató-
rio Operacional e as Contas respeitantes ao ano de 2022.
A participação dos associados é não só um direito como 
um dever associativo, uma vez que esta Assembleia se 
vai pronunciar sobre a acção desenvolvida ao longo de 
um ano pelos seus Órgãos Sociais.
A Convocatória encontra-se publicada noutro espaço 
deste Jornal (pág. 15).

Regularização de quotas
Foram muitos os associados que regularizaram as suas 
quotas, respondendo ao apelo da Direcção da Delega-
ção, numa manifestação de cumprimento do seu dever 
associativo.
Solicita-se aos que ainda não o fizeram que o façam 
através de vale postal, transferência bancária ou pes-
soalmente nos serviços da Delegação do Porto, apro-
veitando para almoçar no Restaurante Social, tratar de 
assuntos que tenha para resolver e encontrar-se com os 
seus amigos.
Os associados com dificuldades económicas poderão 
solicitar a isenção de todo ou parte das quotas à Direc-
ção de Delegação, por escrito, por telefone ou pessoal-
mente no Serviço de Apoio Social.
O valor das quotas é de 84,00 euros por ano, ou seja, 
7,00 euros por mês.

Serviços convencionados   
com o IASFA/ADM
O Hospital Misericórdia de Cabeceiras de Basto tem 
convenção com o IASFA/ADM para prestação dos se-
guintes serviços:
Consultas de várias especialidades, nomeadamente 
de Clínica Geral, Radiologia, Ginecologia, Neurologia, 
Obstetrícia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringo-
logia, Pneumologia, Psiquiatria, Urologia; tratamentos 
de medicina física e de reabilitação; serviço de enfer-
magem e exames de radiologia.
Contactos: 253 666 547 ou 924 086 925.

Hospital das Forças Armadas  
- Pólo do Porto
O Hospital das Forças Armadas - Pólo do Porto apre-
senta, ao dispor dos deficientes das Forças Armadas e 
Família Militar as seguintes especialidades médicas e 
serviços:
•  Departamento Cirúrgico: Cirurgia Geral; Cirurgia 

Vascular; Cirurgia plástica; Ortopedia; Otorrinolari-
nologia; Anestesiologia; Oftalmologia; Urologia; Gine-

cologia; Estomatologia e Medicina Dentária; Neuroci-
rurgia.

•  Departamento Médico: Neurologia; Medicina no tra-
balho; Cardiologia; Nefrologia; Endocrinologia; Medi-
cina Geral e Familiar; Medicina interna; Gastrentero-
logia; Pneumologia.

•  Departamento de Meios Complementares de Diag-
nóstico (MCDT): Radiologia/Imagiologia; Patologia 
Clínica; Medicina Física e Reabilitação; Medicina do 
Desporto e do Exercício.

•  Departamento de Urgência e Cuidados Intermédios: 
Urgência; Cuidados Intermédios.

•  Nutrição e dietética
O que diferencia o HFAR-PP: Cirurgia bariátrica (obe-
sidade); Cirurgia oncológica da mama com recons-
trução plástica; Cirurgia endo-vascular; Cirurgia da 
coluna, minimamente invasiva; Cirurgia do joelho; 
Cirurgia do ombro; Consulta da dor; Implantologia 
dentária; Radiologia de intervenção em patologia 
osteo-articular e musculo-esquelética; Medicina Des-
portiva.
Contactos – telefone: 226 087 900; e-mail: hfar_pp_
sgu@hfar.pt ou hfar_pp_consultas@hfar.pt ou hfar_
pp_saudeop@hfar.pt.

Serviços Associativos
Os Serviços Associativos da Delegação do Porto funcio-
nam no Centro Associativo e Social, no Palacete Cor-
-de-Rosa.

Serviço de Apoio ao Associado
Nos dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30.
No primeiro sábado de cada mês, das 10h00 às 16h00 
(excepto em Agosto).
Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.por-
to@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Jurídico
Nos dias úteis, das 15h00 às 17h30, mediante o prévio 
agendamento telefónico.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/gabjuri.porto@
adfa.org.pt

Serviço de Apoio Social
Segundas, Quartas e Sextas-feiras, das 9h00 às 12h30 e 
das 13h30 às 17h30.
Contactos: 228 347 207/servas.porto@adfa.org.pt

Restaurante Social
Serviço de refeições económicas nos dias úteis, das 
12h00 às 14h00.
Contactos: 228 347 206

Cafetaria-Bar
Dias úteis e Sábados, das 14h00 às 17h00.
Contacto: 228 347 205

Departamento de Apoio  
Integrado
• Secretariado
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.dai@
adfa.org.pt

• Serviço de Apoio Médico-Psicológico e Social
Consultas de Medicina Geral e Familiar, Psiquiatria, 
Psicologia e Nutrição.

• Centro de Actividades e Capacitação para a Inclusão
Funciona no âmbito de um Protocolo com o Centro 
Distrital do Porto do Instituto da Segurança Social, com 
as seguintes actividades: Hidroginástica, Expressão 
Plástica, Mobilidade e Funcionalidade, Tecnologias da 
Informação e Terapia Ocupacional.
Estão abertas inscrições de pessoas com deficiência.

Lisboa
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Madeira 

Director do CASF visita  
Delegação

O novo director do Centro de Apoio Social do Funchal 
(CAS Funchal), em acumulação com a direcção do 
Centro de Repouso do Porto Santo (CEREPOSA), co-
ronel Joaquim Moura, visitou a Delegação da ADFA na 
Madeira no dia 12 de Janeiro último.
A visita teve como objectivo a apresentação de cum-
primentos, bem como inteirar-se dos problemas que 
mais afectam os deficientes militares madeirenses, de 
modo a que o relacionamento com a ADM seja ainda 
mais próximo, nomeadamente no que concerne a mé-
dicos avençados e exames. O coronel Joaquim Moura, 
que está ligado ao IASFA há alguns anos, também se 
interessou por conhecer o nosso apoio ao PADM e o 
funcionamento do Pólo da RNA, tendo ficado desagra-
dado com os atrasos dos processos no MDN após as Jun-
tas Médicas, que considera “inaceitáveis”, tendo, inclu-
sive, pedido uma listagem das situações pendentes.
Tratou-se de uma reunião bastante produtiva, dada a 
forte ligação entre esta Delegação e o CAS Funchal.

Quotas dos associados
A Delegação da ADFA na Madeira lembra aos associa-
dos residentes na área da Delegação que aderiram ao 
pagamento de quotas por transferência bancária que, 
no próximo dia 17 de Fevereiro, será efectuado o levan-
tamento de 84,00 euros, referente às quotas do corrente 
ano. Este pagamento só diz respeito aos DFA e GDFA.
A Direcção da Delegação

Coimbra 

Viagem com os associados
A Delegação de Coimbra está a organizar uma viagem 
com os associados, com destino a Santiago de Compos-
tela, nos dias 6 e 7 de Maio próximo.

A viagem inclui visitas a Combarro, Ilha da Toxa, San-
tiago de Compostela e Pontevedra.
Primeiro dia – 6 de Maio - Saída em autocarro de turis-
mo. Pela manhã, visita a Combarro, aldeia considera-
da conjunto de interesse histórico pelos seus famosos 
caniços e cruzeiros. Chegada e acomodação no hotel. 
Pela tarde, visita à Ilha da Toxa, conhecida pelas suas 
águas terapêuticas e embarque para o cruzeiro na Ria 
de Arousa, com degustação de mexilhão a bordo. Re-
gresso ao hotel. Jantar. Festa da Queimada.
Segundo dia – 7 de Maio
Depois do pequeno-almoço, visita a Santiago de Com-
postela, com a sua catedral, que todos os anos recebe 
milhares de peregrinos de todo o mundo. Almoço. Pela 
tarde, visita a Pontevedra, cidade de longa tradição ma-
rítima e mercantil, que conserva um dos mais impor-
tantes e elegantes centros históricos da Galiza. Regres-
so.
O preço inclui viagem em autocarro de turismo, guia 
acompanhante, seguro de viagem, pensão completa, 
com bebidas incluídas (água e vinho), cruzeiro na Ria 
de Arousa, com degustação de mexilhão a bordo, Festa 
da Queimada.
Não estão incluídos entrada nos monumentos, suple-
mento de quarto individual, por pessoa e por noite, ex-
tras de carácter pessoal e taxas hoteleiras.
A viagem só se realizará com um mínimo de 35 partici-
pantes, que devem fazer-se acompanhar do seu Cartão 
Europeu de Saúde. A empresa reserva o direito de tro-
car a ordem do programa em benefício do cliente.
Informações sobre o preço e inscrições na Sede da De-
legação de Coimbra, pelo telemóvel 917 770 241.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos asso-
ciados para que, no cumprimento do dever associativo, 
procedam à regularização do pagamento das suas quo-
tas. Informa-se que o valor anual para o ano de 2022 é 
de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar a Delegação pelos núme-
ros 239 814 644 ou 917 770 241 ou endereço electrónico 
secretaria.coimbra@adfa.org.pt e proceder ao respec-
tivo pagamento através do seguinte IBAN: PT50 0035 
0740 0000 4368 5306 7, devendo o mesmo ser devida-
mente identificado com o número de associado.
A Delegação informa que existem algumas transferên-
cias do mês de Janeiro deste ano que estão por identifi-
car, apelando-se aos associados para que contactem a 
Delegação caso ainda não tenham recebido o respetivo 
recibo.

ADM - Validade dos cartões
A Direcção da Delegação apela aos associados para que 
verifiquem a validade dos seus cartões ADM e para que 
solicitem a sua revalidação com, pelo menos, três me-
ses de antecedência em relação à data da validade.

A Direcção da Delegação

Viseu 
OPINIÃO

Alerta sobre a Saúde Militar
A saúde militar já é precária há muitos anos e, à medi-
da que o tempo passa, tem-se agravado ao ponto de ser 
posto em risco o fim do HFAR em Lisboa e no Porto, já 
que o de Coimbra é dado como extinto há muito tempo. 
Viseu tem vindo a alertar para a situação que se vive no 
Centro de Saúde Militar de Coimbra (CSMC), que era o 
Hospital Militar Regional n.º 2 e que desceu de catego-
ria para CSMC e que agora vai passar a ser Unidade de 
Saúde Tipo 2, ditando assim o seu fim.
Apesar das reuniões com o director e com o presidente 
da Câmara Municipal, na presença da Direcção Nacio-

nal da ADFA, como foi noticiado no ELO, os resultados 
destas reuniões com as entidades foram infrutíferos e 
a prova é que, como alertámos, não era só o Hospital 
em Coimbra que estava a ser desmantelado, também o 
HFAR de Lisboa e Porto a ser preparado o seu desman-
telamento e a prova-lo está a situação a que chegámos 
com o HFAR em risco de colapso.
Há muito que a directriz política vai no caminho de 
acabar com as Forças Armadas, integrá-los com outras 
forças e com isso acaba com os hospitais militares, que 
vão integrar no Serviço Nacional de Saúde, aliás, pelo 
caminho que isto leva, no momento praticamente sem 
recrutamento de jovens para o serviço militar e pessoal 
de apoio, os hospitais militares, com estruturas sem 
funcionar por falta de médicos. Sem estes meios huma-
nos, faltam consultas e exames, o que cria uma situação 
crítica, que leva a dificuldades extremas, com meses à 
espera, pondo tudo em risco e com isso a requisição de 
meias ortopédicas, próteses, ortoses não é feita em de-
vido tempo, o IASFA não é capaz de resolver e passou 
para o Laboratório Militar, onde tudo continua “a pas-
so de caracol”, tendo, na altura que foi feita a transição, 
muita esperança de que fosse solucionada esta grave 
falha de apoio aos deficientes das Forças Armadas. De-
pressa se esfumou essa esperança, por cativações das 
verbas atribuídas, como acontece às próprias Forças 
Armadas e hospitais militares, verbas essas imprescin-
díveis ao seu normal funcionamento.
Chegados aqui, promessas e mais promessas de que 
tudo se vai solucionar mas o que acontece é que o tem-
po passa e cada vez se agrava mais o Sistema de Saúde 
Militar, que é da responsabilidade do CEMGFA, a quem 
foram delegadas todas as competências, e, até à data, 
de promessa em promessa, a única restruturação que 
se vê são os serviços a agravar, dia-a-dia e por isso se 
diz à Direcção Nacional da ADFA que é mais que tempo 
de chamar a atenção de todos da grave situação que es-
tamos a viver, não só em Coimbra, Lisboa e Porto mas 
também na província, onde faltam mais meios e ape-
sar dos acordos existentes com os hospitais e clínicas 
de saúde, muitos dos seus médicos estão a cortar nos 
acordos, em virtude das consultas serem de baixo valor 
e ainda pagam tardiamente, o mesmo acontece com os 
exames auxiliares de diagnóstico que têm que se pagar.
Assim vai a saúde e, apesar de todos os apelos da Or-
dem dos Médicos e de estruturas responsáveis como 
a ADFA, sabe-se que dos governantes e altos respon-
sáveis é só promessas. Prometem resolver rápido mas, 
de seguida, sabe-se que os governantes travam a reno-
vação dos contratos com os médicos e que, se a ADFA 
não estiver atenta a todas estas manobras de desgas-
te rápido, a Saúde Militar acaba e a família deficiente 
militar das Forças Armadas, como já está a acontecer, 
também acaba, por falha na assistência médica a que se 
tem direito por justiça para tratar as mazelas da Guerra 
Colonial.
Passado praticamente meio século a viver em liberda-
de, nunca se esperou assistir a estas crueldades que es-
tão a fazer com a família deficiente militar, que tanto 
deu à Pátria!

João Gonçalves, presidente da Direcção 
da Delegação de Viseu

Reunião com deputados   
do PSD
Decorreu no dia 2 de Janeiro último, na Sede da Dele-
gação da ADFA em Viseu, uma reunião com os deputa-
dos do Partido Social Democrata (PSD) à Assembleia da 
República, do distrito de Viseu, que também integram 
a Comissão Parlamentar de Defesa Nacional, aos quais 
foi apresentado o que esta Delegação da ADFA faz, ao 
serviço dos seus associados, a nível nacional e local.
Nesta reunião, foram abordados problemas de ordem 
nacional e local, as actividades internas e externas da 
ADFA, o cinquentenário do 25 de Abril e da ADFA, pri-
meira Associação saída do 25 de Abril, em liberdade, 
em democracia, os problemas com a Saúde Militar, as 
baixas pensões das viúvas e dos deficientes em serviço, 
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os militares feridos em campanha na Guerra Colonial 
e estão classificados em serviço, a situação dos furriéis 
e a progressão na carreira de todos os deficientes das 
Forças Armadas. Falou-se ainda da aquisição das ins-
talações da Delegação de Viseu, do apoio da Câmara 
Municipal de Viseu, na pessoa do seu edil Fernando 
Carvalho Ruas, dos ministros da Defesa, de Figueiredo 
Lopes, do Instituto de Segurança Social e Emprego, do 
Falcão e Cunha, da luta pela saúde a 100% e da greve de 
fome que levou, em Dezembro de 2008, a ser recebido 
na Assembleia da República pelo saudoso deputado Al-
meida Henriques, o que levou a que em Janeiro fosse 
publicada a Portaria 1034/09, que reconheceu o direito 
à saúde a 100% para os deficientes militares.
Os deputados demonstraram ser conhecedores de al-
guns problemas que, volvidos todos estes anos, conti-
nuam por resolver, e foram convidados a visitar a Sede 
Nacional da ADFA, tendo comunicado que já reuniram 
com a Liga de Combatentes e que oportunamente irão 
à ADFA, “uma Associação muito importante”, segundo 
as suas palavras.
Ficamos a aguardar, na esperança de que urgentemen-
te se concretize a actualização de toda a área legislativa 
e feita justiça a todos que sofrem os horrores da Guerra 
Colonial.

Lar Militar
Sob o título no ELO “Lar Militar tem vagas para as ne-
cessidades dos deficientes militares”, a noticia chamou 
a atenção de um grande deficiente da zona de Viseu, 
que contactou a Delegação de Viseu, no sentido de vir 
a poder residir no Lar Militar, pelo motivo de ter ficado 
viúvo há já um tempo e de estar sozinho em casa, com 
todas as dificuldades, próprias das deficiências e da 
idade. A família que lhe resta, por melhor boa vontade 
que tenham de acompanha-lo, não pode fazê-lo.
Com isto, foi contactada a assistente social que, por sua 
vez, entrou em contato com o deficiente militar e, as-
sim, se entender, efectuar a inscrição e ser admitido no 
Lar Militar.
Desejamos-lhe uma vida mais digna, junto dos seus 
companheiros de armas, residente no Lar, e que, em 
vez de estar só, passe a viver acompanhado por quem 
o entenda e, com o carinho devido, gozar do direito a 
uma vida mais digna.

Pagamento de Quotas
A Delegação de Viseu apela ao pagamento das quotas. 
Os associados podem efectuar o pagamento das suas 
quotas através de cheque, vale postal, transferência 
bancária ou multibanco, através do IBAN PT5000 4531 
80400 34119 63803, ou directamente na Sede da Dele-
gação. O valor das quotas para o ano 2022 é de 84,00 
euros.
Quotas em dia, direitos assegurados!

Actualização de dados
É notória a falta de dados em alguns processos dos asso-
ciados e por isso, para que a Gestão Integrada de Sócios 
(GIS) seja uma realidade, para informaticamente ficar 
com os dados todos certos e até as trocas de correspon-
dência, devoluções do jornal ELO não aconteçam e tudo 
fique a funcionar em pleno, vamos todos colaborar com 
a Delegação no fornecimento de dados que faltam. Para 
o efeito, poderão fornece-los quando contactados pelos 
serviços da Delegação, para a Alexandra, através do te-
lefone 232 416 034 ou pelo telemóvel 917 366 082.
Contamos com a vossa colaboração!

A Direcção da Delegação

Famalicão 

Funcionamento dos Serviços
A Delegação de Famalicão funciona de Segunda a Sexta-
-feira, das 9h30 às 12h00. Os assuntos que requeiram a 
presença física do associado devem ser agendados pelo 
endereço electrónico secretaria.famalicao@adfa.org.pt, 
indicando os assuntos a tratar. A Secretaria envia, pela 
mesma via, marcação com dia e hora. A Delegação pode 
ser contactada pelos números 919 594 527 ou 252 322 848 
(caso não seja atendido, a Secretaria devolve a chamada).

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Famalicão apela ao pagamen-
to de quotas, que poderá ser efectuado presencialmente, na 
Sede da Delegação, ou através de cheque ou por transferên-
cia bancária para IBAN PT50 0010 0000 3956 2500 0018 1, 
conta do BPI. O valor das quotas para o ano de 2023 continua 
a ser de 84,00 euros (ou seja, 7,00 euros mensais). Em caso 
de transferência bancária, agradecemos o envio de compro-
vativo de pagamento para o endereço electrónico secretaria.
famalicao@adfa.org.pt ou por informação telefónica.
Em Dezembro passado, no dia 21, foi efectuada uma 
transferência bancaria no valor de 84,00 euros que, no 
entanto, não informava sobre qual o nome ou número 
de associado a que se refere o pagamento. Eventual-
mente, a transferência bancaria foi efectuada por al-
gum familiar. Agradecemos a quem fez transferência 
neste dia, que entre em contacto com a Delegação.

Serviços Clínicos
Na Delegação há consultas médicas todas as Sextas-
-feiras à tarde, com início às 14h00, com marcação pelo 
endereço electrónico ou telefone indicados.

Núcleo de Guimarães
O Núcleo de Guimarães passa a estar aberto no primei-
ro e no terceiro Sábados do mês. A Direcção do Núcleo 
solicita e agradece que os interessados liguem anteci-
padamente para o número 916 124 577 (presidente do 
Núcleo).

Obras na central     
de camionagem
A data de conclusão das obras na central de camiona-
gem na qual está instalada a Sede da Delegação de Fa-
malicão é ainda indefinida. Logo que que haja alguma 
informação sobre a data de abertura, a Delegação de 
Famalicão dará notícia no ELO.

A Direcção da Delegação

Évora 

Funcionamento da Delegação
A Direcção da Delegação de Évora informa que a Sede 
da Delegação vai estar encerrada no período de 16 a 26 
de Fevereiro, inclusive, por motivos de serviço exterior 
do funcionário.
Para qualquer assunto urgente, os interessados podem 
contactar o número 918 813 863 (Jacinto Eleutério).
A Direcção da Delegação

Faro 

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Faro apela aos associados 
para continuarem a apoiar a ADFA, mantendo as suas 
quotas em dia. Os associados podem pagar as suas quo-
tas na Sede da Delegação ou por transferência bancária. 
Para qualquer esclarecimento, os interessados devem 
contactar a Delegação pelo telefone 289 828 515. A Di-
recção da Delegação de Faro sublinha que “manter as 
quotas em dia contribui para a manutenção da ADFA, 
que lutou e continua a lutar pelos direitos de todos os de-
ficientes militares”, e que “todos temos o dever de contri-
buir para uma ADFA mais forte, para continuar a lutar 
pelos nossos direitos. Juntos, somos mais fortes”.

A Direcção da Delegação

ESTE ESPAÇO
PODE SER SEU!
Mais informações: jornal.elo@adfa-portugal.com
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Vereadora visita Sede Nacional da ADFA 
e Quinta das Camélias

A vereadora dos Direitos Humanos e So-
ciais, Cidadania, Juventude e Saúde 
da Câmara Municipal de Lisboa, Sofia 
Athayde, visitou, no dia 10 de Janeiro, a 
Sede Nacional da ADFA e as instalações 

da Quinta das Camélias, em Lisboa.
A visita decorreu no âmbito do relacionamento entre 
a Autarquia lisboeta e a ADFA, destacando-se a evo-
lução da situação da Quinta das Camélias que, desde 

16 de Novembro último, passou a constituir proprie-
dade plena da ADFA, como o ELO já noticiou.
Após uma passagem pelas instalações da Quinta das 
Camélias, com o presidente e o tesoureiro da Direc-
ção Nacional, a vereadora Sofia Athayde, acompa-
nhada pelos assessores Teresa Neves e Michel Santos, 
dirigiu-se à Sede Nacional, onde decorreu a apresen-
tação de cumprimentos aos Órgãos Sociais da ADFA.
Após o almoço no Restaurante da Sede da Associação, 

prosseguiu a reunião de trabalho, no fim da qual a 
ADFA entregou algumas ofertas aos visitantes.
“Os objectivos da visita foram alcançados, tanto no que 
diz respeito à Quinta das Camélias, como na visita à 
Sede Nacional da ADFA, e na apresentação dos objecti-
vos da nossa Associação para o enquadramento dessas 
duas estruturas”, considerou a Direcção Nacional.

RV

FO
TO

S 
RA

FA
EL

 V
IC

EN
TE



Fevereiro 2023 11 

O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974  DESTAQUE

Ministra da Defesa visita a ADFA em Castelo Branco

“O Ministério da Defesa Nacional vai garantir 
o apoio ao projecto do arquivo histórico e de 
memórias da ADFA”

No âmbito da visita efectuada à Delega-
ção da ADFA em Castelo Branco, no 
dia 25 de Janeiro último, a ministra 
da Defesa Nacional, Helena Carrei-
ras, anunciou que “é com muito gosto 

que informo que o Ministério da Defesa Nacional vai 
garantir o apoio ao projecto do arquivo histórico e de 
memórias da ADFA”. A presença da governante na-
quela cidade ocorreu durante a deslocação de dois 
dias do Governo/Conselho de Ministros ao Distrito de 
Castelo Branco e o programa desenvolvido na ocasião 
teve em atenção a “prioridade do programa do Gover-
no de continuar a dignificar e a apoiar os antigos com-
batentes e os deficientes das Forças Armadas”.
Depois de passar pelo centenário Núcleo da Liga dos 
Combatentes, a governante prestou homenagem aos 
militares que tombaram em combate, por Portugal, 
depondo uma coroa de flores junto ao monumen-
to aos Combatentes, acompanhada pelos represen-
tantes da Liga dos Combatentes, da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas e da Direcção-Geral 
de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN). Durante 
a visita, a ministra da Defesa também esteve no Ga-
binete de Atendimento ao Público do Exército, local 
de contacto de proximidade para os diversos assuntos 
relacionados com a Defesa.
Na Delegação da ADFA, a comitiva foi recebida pelos 
elementos dos Órgãos Sociais da Delegação de Caste-

lo Branco e pelos muitos associados que encheram a 
sala nobre da Sede, no momento em que a governan-
te dirigiu algumas palavras a todos.
Entre os participantes desta pequena mas muito 
significativa cerimónia estavam o director-geral de 
Recursos da Defesa Nacional, Vasco Hilário, o briga-
deiro-general Ferreira Duarte, da Brigada de Reacção 
Rápida, o presidente da Direcção Nacional da ADFA, 
Nuno Santa Clara Gomes, e o presidente da Liga dos 
Combatentes, general Joaquim Chito Rodrigues. Dos 
Órgãos Sociais Nacionais estiveram também o vice-
-presidente e o vogal da DN, Artur Caldeira Vilares e 
José Carlos Pavoeiro, e o relator do CFN, Fernando 
Ribeiro Cardoso.
O presidente da Delegação, João Mangana, deu as 
boas-vindas à ministra e falou sobre os problemas 
dos associados da região, nomeadamente quanto 
ao acesso à saúde, aludindo às assimetrias regionais 
e aos que ainda não têm os seus processos concluí-
dos. A Delegação foi fundada em 7 de Março de 1975 
e abrange 458 associados, com diversos tipos de defi-
ciências de guerra, de todos os concelhos do distrito 
de Castelo Branco e de alguns concelhos dos distritos 
de Coimbra, Santarém, Guarda e Portalegre.
Realçou o “peso mais significativo da interioridade 
para as deficiências, bem como a idade já avançada, a 
falta de assistência médica e a pouca mobilidade para 
se deslocarem sozinhos aos grandes centros, pois, nas 

aldeias, as deslocações fazem-se geralmente com recur-
so aos transportes públicos, quase sempre escassos”.
O presidente da DN falou do Caderno Reivindicati-
vo da ADFA, renovando o pedido de audiência com 
a ministra para tratamento daquelas questões. Refe-
riu que, embora a Delegação de Castelo Branco seja 
pequena, representa as nossas melhores tradições, 
pois os associados desta região são “parte do povo da 
fronteira, que tão bem serviu e que muito se sacrificou 
durante a Guerra Colonial”.
Salientando “o privilégio de poder estar em visita, a 
ouvir os assuntos que mais vos preocupam”, a minis-
tra Helena Carreiras sublinhou que “os processos dos 
deficientes das Forças Armadas e dos antigos comba-
tentes estão no centro das nossas atenções”. Informou 
que o novo Sistema de Atribuição de Produtos de 
Apoio aos Deficientes Militares (SAPADM) se encon-
tra em preparação e que “estamos preocupados para 
que funcione e melhore a vida dos deficientes militares, 
um dever do Estado, garantindo a eficiência dos nossos 
sistemas”.
Saudando o tributo dos deficientes das Forças Arma-
das “que temos que reconhecer e honrar”, a governan-
te agradeceu o seu “contributo ímpar” e acrescentou 
que “preservar a memória e o legado é uma missão 
prioritária, com as instituições dos deficientes das For-
ças Armadas e de antigos combatentes”.
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Oferta solidária da Brigada Mecanizada
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TEA ADFA recebeu novamente a visita da 

Brigada Mecanizada, no dia 13 de Ja-
neiro último, a propósito da oferta que 
os militares fizeram de cabazes solidá-
rios a alguns associados carenciados. 

O evento teve lugar na Sede Nacional e incluiu uma 
reunião com a Direcção Nacional e com a Delegação 
de Lisboa, uma visita às instalações da Sede Nacio-
nal, da Delegação e dos Serviços Médicos Nacionais 
(Fisioterapia), culminando num almoço-convívio no 
restaurante da Associação.
Representando a Brigada Mecanizada nesta inicia-
tiva solidária estiveram o comandante da Brigada 
Mecanizada, brigadeiro-general Sebastião Macedo, 
acompanhado pelo tenente-coronel Rafael Lopes e 
pelo tenente-coronel Paulo Esteves.
A Direcção Nacional foi representada pelo presiden-
te, Nuno Santa Clara Gomes, pelo vogal, José Carlos 
Pavoeiro, sendo o Conselho Fiscal Nacional repre-
sentado pelo presidente, António Neves, e a Delega-
ção de Lisboa, pelo presidente da Direcção, Francis-
co Janeiro, e pela assistente social Sara Santos.
Antes da entrega dos cabazes alimentares aos as-
sociados da ADFA, teve lugar uma reunião com os 
Órgãos Sociais Nacionais e da Delegação de Lisboa, 
que terminou com uma troca de lembranças institu-
cionais.
Durante a reunião, o comandante da Brigada Meca-
nizada, destacou a relevância da Corrida de São Sil-
vestre Solidária, “que muito contribuiu para a liga-
ção da instituição militar com a sociedade civil, uma 
vez que esta iniciativa não se esgota no evento despor-
tivo, constituindo uma oportunidade para que todos 
os participantes e diversos colaboradores contribuam 
para um Natal mais feliz de alguns dos nossos conci-
dadãos mais fragilizados”. Realçou ainda que “estas 
atividades ligam, de forma muito natural e com mui-
to sucesso, o Desporto e a Solidariedade e, nesse con-
texto, a nossa Prova constitui e constituirá um modelo 
de sucesso que impulsionou eventos similares de soli-
dariedade, quer na vertente militar quer na vertente 
civil”. Para terminar, convidou ainda a ADFA e os 
seus associados a visitarem a Brigada Mecanizada e 
a participarem na próxima edição do evento despor-
tivo solidário.

Iniciativa solidária
A Brigada Mecanizada realizou a sétima edição da 
Corrida São Silvestre Solidária, no dia 8 de Dezem-
bro último, no Campo Militar de Santa Margarida, 
em parceria com a Câmara Municipal de Constân-
cia. Este evento solidário realiza-se desde 2015 e tem 
como objectivo a angariação de bens alimentares, 
produtos de higiene e de limpeza, material escolar 
e jogos didácticos, para posterior doação a diversas 
instituições, designadamente a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Constância – Loja Social, a Associação 
para o Desenvolvimento Social e Comunitário de 
Pereira – Quatro Cantos do Cisne, a “Pipoca” Beatriz 
e ainda membros da Família Militar, entre os quais 
alguns associados da ADFA.
As provas de corrida e caminhada, que constituem 
a São Silvestre Solidária, associam a prática de exer-
cício físico à solidariedade, contando nesta sétima 
edição com a participação de 891 atletas, nomeada-
mente crianças e jovens, oriundas de diversas partes 
do País, tendo através dos seus donativos, que cons-
tituem as suas inscrições, angariado cerca de quatro 
toneladas de bens.
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50 anos da ADFA

Concurso de frases e imagens

Comemoração do 31 de Janeiro
ADFA no evento da ANS, em Lisboa

Terminou no dia 31 de Janeiro, o período 
para a elaboração e envio das candidaturas 
ao concurso aberto, para apresentação de 
propostas de frases e imagens para a cele-
bração dos 50 anos da ADFA.

As propostas concorrentes já começaram a ser rece-
bidas no Secretariado do Gabinete dos Órgãos Sociais 
Nacionais, e a trabalhadora destinada a preservar a re-
cepção das candidaturas, antes de as guardar cuidado-
samente, averbou no envelope exterior, que se mante-
rá encerrado, o número árabe sequencial, de harmonia 
com a data da sua chegada, um processo portanto ain-
da não terminado.
Com o culminar desta fase, o mesmo será totalmente 
conduzido pela “Comissão de Apreciação e Selecção”, 
já nomeada pela Direcção Nacional, na sua reunião 
n.º 3/2023, de 26 de Janeiro, a qual é composta pelos 
associados seguintes: José Machado Diniz - associado 
n.º 311; José Rodrigues Teixeira - associado n.º 1201; 
António Manuel Garcia Miranda - associado n.º 3097; 
António Capela Ferreira Gordo - associado n.º 13581.
A partir de agora, competirá àquela “Comissão”:
-  A abertura das propostas, que só começará a ser feita 

após a chegada de todas as candidaturas, e isso só de-
verá acontecer a partir de 8 de Fevereiro de 2023;

-  A primeira fase da selecção das candidaturas consisti-
rá em separar e apartar as inseridas em envelopes que, 
eventualmente, não se encontrem dentro das normas 
preconizadas no correspondente Regulamento;

-  Prosseguirá abertura dos envelopes considerados vá-
lidos, certificando-se a “Comissão” da correcção dos 

elementos ali contidos (propostas de frase e imagem, 
memória descritiva e sobrescrito interior);

-  A inscrição, em cada um dos elementos extraídos do 
envelope externo, do número a ele anteriormente 
atribuído e, nele aposto, no momento da sua entrega 
por parte dos Correios;

-  Resguardados os envelopes hipoteticamente repro-
vados, passar-se-á a proceder à selecção das candida-
turas em presença, mantendo-se ainda encerrados os 
sobrescritos portadores dos dados identificativos dos 
correspondentes autores;

-  Retirada, neste acto selectivo, de todo o conjunto pro-
posto a concurso, que exiba no seu interior alguma 
incoerência de forma, conteúdo ou revelação de au-
toria;

-  Feitas todas as antecedentes diligências, a “Comissão” 
elaborará uma acta, na qual descreverá a evolução de 
todos os seus passos, anexando-lhe, ou nela incluin-
do, por ordem sequencial de escolha, os números se-
leccionados, quer ainda as memórias descritivas e as 
respectivas propostas conjuntas de frases e imagens, 
quer as suas versões individualizadas;

-  Apresentação à Direcção Nacional da ADFA, de pre-
ferência até ao dia 17 de Fevereiro de 2023, da acta 
devidamente assinada, com as listas de selecção, as 
candidaturas e memórias descritivas, bem como, to-
talmente encerrados, os correspondentes sobrescri-
tos identificativos;

-  Deverão igualmente ser incluídos, na mesma apre-
sentação, os envelopes externos eliminados liminar-
mente do concurso e seus conteúdos, com a indica-

ção da anomalia ou anomalias neles detectadas, as 
quais originaram tal afastamento.

As selecções finais deverão ter em atenção o seguinte:
-  A “selecção” das frases e imagens a premiar, de entre 

as apuradas pela “Comissão”, só serão identificadas 
em reunião conjunta entre aquela e a DN da ADFA;

-  Após a análise apurada da acta da selecção e do con-
junto das candidaturas ganhadoras, serão retiradas 
de entre elas as propostas conjuntas ou individuais de 
frases e imagens, respectivas memórias descritivas e 
correspondentes envelopes fechados, com a identifi-
cação da competente autoria;

-  Postos de acordo todos os presentes na reunião sobre 
a legalidade e legitimidade do processo do concurso 
e, de harmonia com o estipulado no competente Re-
gulamento, proceder-se-á à abertura dos envelopes 
numerados com os mesmos algarismos das candida-
turas ganhadoras;

-  Lavrar-se-á posteriormente uma acta das diligências 
promovidas e far-se-á a inclusão deste assunto num 
ponto de ordem que se apresentará para apreciação 
do programa das actividades dos 50 anos da ADFA;

-  Só depois da deliberação associativa e definitiva, se co-
municarão aos autores vencedores esse facto, inician-
do-se os contactos tendentes à elaboração dos produ-
tos finais das candidaturas a premiar e a elaborar.

Prosseguiremos, dando reflexo associativo e público da 
evolução das actividades de celebração dos 50 Anos da 
ADFA.

A Direcção Nacional

No dia 28 de Janeiro teve lugar, na Casa 
do Alentejo, em Lisboa, a cerimónia 
comemorativa do 31 de Janeiro de 
1891, data em que um grupo de sar-
gentos, enquadrando as praças da 

sua unidade, tentou, na cidade do Porto, implantar 
a República em Portugal. Desde então, a data ficou 
associada à classe de Sargentos.
A Associação Nacional de Sargentos (ANS) organi-
zou mais uma vez a comemoração da efeméride. “A 
ANS tem tido, desde sempre, um excelente relaciona-
mento com a ADFA, quer no campo dos conceitos, 
especialmente a defesa da especificidade da Condi-
ção Militar, quer em áreas mais específicas, como a 
defesa da reposição dois direitos do antigos furriéis, 
relegados para a condição de praças, sem que se vis-
lumbre o crime a que corresponde essa baixa de pos-

to”, salientou a Direcção Nacional.
A ADFA esteve representada pelo presidente da 
DN, Nuno Santa Clara Gomes, tendo sido convida-
do também o presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro. No período das intervenções, o 
presidente da DN fez um breve resumo histórico 
das antigas e actuais condições da classe de sargen-
tos, espinha dorsal de qualquer exército, apoiando 
as suas reivindicações, nomeadamente quando ao 
sistema remuneratório, em queda há anos, e ao 
apoio na área da Saúde, em que os interesses dos 
DFA e dos sargentos no activo, reserva ou reforma, 
se cruzam. Referiu também a necessidade de en-
trosamento da Saúde Militar e a sociedade civil, e 
os malefícios decorrentes da promiscuidade entre 
o IASFA e a ADM e, pior ainda, a confusão entre o 
apoio devido aos deficientes militares, decorrente 

das obrigações morais e cíveis do Estado, e a acção 
complementar da ADM, decorrente da moral e bem-
-estar da Família Militar, situação que tem levado a 
muitos mal-entendidos. Também ficou expressa a 
discordância com o encerramento e esvaziamen-
to dos Hospitais Militares e da falta de acordos de 
prestação de apoio de saúde por parte do IASFA/
ADM, nomeadamente nas regiões do Interior.
Na sua intervenção final, o presidente da ANS, sar-
gento-mór Lima Coelho, referiu-se largamente à 
ADFA, sublinhando a boas relações entre as duas 
Associações, à identidade de conceitos e à actuali-
dade e necessidade da ADFA. Mais disse que “qual-
quer militar é um potencial candidato a membro da 
ADFA” (esperando que tal nunca aconteça), e que 
“a Associação é um produto da Condição Militar, 
que não pode ser desvalorizada”.

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM)
–  800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis
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ADFA na Assembleia-Geral da FMAC

A Associação vai enviar uma delegação 
à 30.ª Assembleia-Geral da Federação 
Mundial de Antigos Combatentes e Ví-
timas de Guerra (FMAC), em Belgrado, 
Sérvia, entre os próximo dias 5 e 10 de 

Março.
A Direcção Nacional da ADFA, em representação de 
Portugal, integrará os trabalhos do Congresso dos 
Antigos Combatentes e da Assembleia-Geral daque-
la Instituição internacional, no retorno às relações 
internacionais que também fazem parte da missão 
associativa.
A ADFA solicitou ao Ministério da Defesa Nacional 
apoio financeiro para a sua deslocação e trabalho em 
Belgrado, sublinhando que, “depois de anos de vas-
ta e riquíssima experiência, a ADFA está totalmente 
disponível e interessada em voltar ao seio das activi-
dades da FMAC para, como congregadora dos antigos 
combatentes e, sobretudo, dos deficientes de guerra do 
nosso País, e por isso mesmo os mais vivos defenso-
res da paz e tolerância, intervir com energia, lucidez 
e com a legitimidade do exemplo, junto da Organiza-
ção que tem tais ideais”, aludindo também à guerra 
que está em curso em pleno território europeu.
Após os anos mais severos da pandemia, e perante 
a expectativa criada, com a amplitude do programa 
dos trabalhos a realizar no seio da FMAC e com a ne-
cessidade de eleição de equipas para praticamente 
todos os Órgãos Directivos da Federação, a ADFA pre-
tende colocar a sua experiência ao serviço do esforço 
internacional “em tão fulcral e momentosa ocasião da 
complexa convivência do concerto das Nações”.
Está previsto que a delegação da Associação seja 
composta pelo presidente da DN, Nuno Santa Clara 
Gomes, e o presidente do Conselho Fiscal Nacional, 
António Pereira Neves.
A DN referiu que “a ADFA está determinada a repre-
sentar cabal e dignamente os deficientes de guerra de 
Portugal”, naquela Federação Internacional de anti-
gos combatentes.
A Instituição que será a anfitriã destes trabalhos é a 
União das Associações de Combatentes das Guerras 
de Libertação Nacional da Sérvia (Union of Associa-
tions of Fighters of the National Liberation Wars of 
Serbia - SUBNOR), que, em 1950, integrou o conjun-
to de organizações que compunham a FMAC.

Programa provisório
A FMAC informou sobre o programa provisório do 
Congresso Mundial dos Veteranos, que inclui a sua 
30.ª Assembleia-Geral.

De entre as actividades previstas, destacam-se a 
apresentação dos relatórios da Directoria Executiva 
e do Comité Financeiro, a adopção das contas audi-
tadas para os anos de 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022, 
a aprovação dos orçamentos previstos para os anos 
de 2023, 2024 e 2025 e a adopção da tabela de quotas 
para os anos de 2024, 2025 e 2026.
Depois da realização das Sessões de Paz e Seguran-
ça e de Saúde e Bem-Estar, serão apresentados um 
projecto de alteração à Constituição da Federação, e 
alguns projectos de resolução.
Para além das habituais reuniões das Comissões 
Permanentes, terão também lugar a eleição dos 
membros da Directoria Executiva e do Comité Fi-
nanceiro, a ratificação da nomeação do presiden-
te das Comissões Permanentes, vice-presidentes e 
membros do CE.

Um pouco de história
A FMAC foi criada em 9 de Junho de 1946, no res-
caldo da II Guerra Mundial, e tem hoje a sua Sede 
em Genebra, na Suíça, sendo membro consultivo da 
ONU. Tem tido participação valiosa, embora discre-
ta, nas conversações para a Paz em muitos dos con-
flitos bélicos do Mundo.
As principais estruturas da Federação são os Con-
gressos, as Assembleias-Gerais, e as suas Comissões 
Permanentes, que tratam dos Assuntos Europeus, 
Africanos, da Ásia/Pacífico, da América, do Médio 
Oriente e das Mulheres. As duas primeiras, e em 
princípio, reúnem em simultâneo e, de cada vez, 
num diferente continente, enquanto que as Comis-
sões Permanentes congregam as Associações-mem-
bros de cada um dos seus sectores geográficos, mas 
sempre em países diferentes de cada uma delas.
Existem também outros grupos de trabalhos diver-
sificados, que promovem, quando necessário, ple-
nários mundiais, como é o caso das Conferências 
sobre Legislação, que sentam nas mesmas mesas de 
debate e decisão, como representantes dos respecti-
vos países-membros, os elementos das Associações 
de antigos combatentes e delegados dos seus corres-
pondentes governos.
A ADFA é membro efectivo da FMAC desde 1982, du-
rante todos os anos seguintes, e sempre com o apoio 
político e financeiro dos diversos governos, repre-
sentou Portugal nas mais diversas reuniões institu-
cionais do universo de influência da organização.
A ADFA organizou várias reuniões da FMAC: um 
Congresso e a correspondente Assembleia-Geral, e, 
em momentos especiais, concretizou com a Federa-

ção e com o Sector da Psicologia Comportamental 
do Hospital Júlio de Matos, em 27 e 28 de Junho de 
1987, o “I Simpósio sobre o Stress de Guerra” e, pos-
teriormente, em forte ligação entre o Ministério da 
Defesa Nacional, os três Ramos das Forças Armadas 
Portuguesas e a ADFA, a “6.ª Conferência Mundial 
sobre Legislação da FMAC”, concretizada de 12 a 14 
de Março de 1994, tal como, as 11.ª e 21.ª reuniões 
da Comissão Permanente dos Assuntos Europeus 
(CPAE), de 24 a 27 de Fevereiro de 1985 e de 6 a 11 de 
Abril de 2008, respectivamente.
Foram de especial importância para a ADFA, a par-
ticipação na “5.ª Conferência Internacional sobre Le-
gislação de Antigos Combatentes”, que se realizou de 
21 a 24 de Abril de 1988, em Bad Ischl, Áustria, e na 
qual participou o então secretário de Estado da De-
fesa Nacional, Eugénio Ramos, e na 24.ª Reunião da 
CPAE, acontecida em Berlim, de 25 a 27 de Outubro 
de 2019.
As delegações da ADFA às actividades da FMAC, em 
representação de Portugal, durante os passados 40 
anos, foram positiva e inequivocamente reconheci-
das pelos seus pares, porque sempre se pautaram 
pela elevação e qualidade dos seus documentos e 
intervenções pessoais, o que lhe granjeou que, no 
período de 1989 a 1994, na pessoa do comendador 
José Arruda, então presidente da DN, a função como 
presidente da Comissão Permanente dos Assuntos 
Europeus (CPAE) e, de 2011 a 2019, a missão de coor-
denador do Grupo dos Países do Sul da Europa da 
CPAE.
Dentro do seu ADN gerador e do próprio “espírito 
amplo, inovador e altruísta da FMAC”, a ADFA vem 
mantendo relações com os antigos combatentes de 
Angola, Guiné-Bissau e Moçambique, seus antigos 
adversários na Guerra Colonial, destacando-se o 
auge destes contactos na “I Conferência dos Anti-
gos Combatentes de Portugal, Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau”, em Lisboa, entre 19 e 24 de Maio de 
1990, quando se irmanaram a debater a similitude 
dos seus problemas, carências e anseios, na clara 
demonstração da “inanidade da guerra”, consoante 
clamou, na Sessão de Abertura, o então Presidente 
da República, Mário Soares.
Na riqueza da sua experiência e participação, a 
ADFA vai promover o retorno à vertente internacio-
nal da sua missão enquanto representante e defen-
sora dos direitos de todos os deficientes das Forças 
Armadas. O ELO acompanhará os desenvolvimentos 
desta deslocação a Belgrado e dela dará notícia nas 
próximas edições.

RV
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Assembleias-Gerais das Delegações
Convocatórias
Delegação de Bragança
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Bragan-
ça, dando cumprimento ao n.º 1 do Art.º 51.º dos Esta-
tutos da ADFA, convoca todos os associados desta Dele-
gação, em pleno uso dos seus direitos associativos, para 
a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar pelas 10h00 do 
dia 26 de Fevereiro de 2023, Domingo, na Sede da De-
legação, no Bairro Fundo Fomento Habitação - Bloco 
H – n.º 20 R/C Dto., Mãe D´Água - 5300-163 Bragança, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades e 
Contas, e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal da 
Delegação, relativo à conta de gerência do ano de 2022.
2 -  Outros assuntos de interesse associativo.

O presidente da MAGD, 
Francisco Augusto Maltez

Delegação de Castelo Branco
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação, convoca 
todos os associados da Delegação de Castelo Branco, 
nos termos do n.º 1 do Art.º 51 dos Estatutos da ADFA, 
para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar dia 4 de 
Março de 2023, pelas 14h30, na Sede da Delegação de 
Castelo Branco, sita no Quintal de S. Marcos n.º 19, r/c, 
Castelo Branco, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades e 
Contas da Direcção da Delegação e respectivo Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos à gerência do ano de 2022.
2 -  Outros assuntos de interesse associativo.

O presidente da MAGD, José Luís dos Santos Cardoso

Delegação de Coimbra
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral da De-
legação de Coimbra, José Maria Damas dos Santos 
Pinto, convoca os associados, nos termos do n.º 1 do 
Art.º 51.º dos Estatutos da ADFA, para a Assembleia-
-Geral Ordinária, a realizar no dia 4 de Março de 2023, 
com início às 10h00, nas instalações da Delegação de 
Coimbra, sita na Avenida Fernão de Magalhães, 429 A 
– 6.ºF - Coimbra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório Operacional e 
Contas da Direcção da Delegação, com Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos à gerência do ano de 2022.
2 - Informações.

O presidente da MAGD, 
José Maria Damas dos Santos Pinto

Delegação de Évora
Nos termos do n.º 1 do Art.º 51.º dos Estatutos da 
ADFA, convoco a Assembleia-Geral da Delegação 
de Évora para uma reunião ordinária a realizar no 
dia 11 de Fevereiro de 2023, às 10h00, e em segunda 

Convocatória, às 10h30, na Sede da Delegação, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Apreciação e votação do Relatório Operacional e 
Contas da Direcção da Delegação, com Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos à gerência do ano 2022.
2 – Plano Operacional e Orçamento de 2023.
3 – Informações.

O presidente da MAGD, 
Inácio A. C. Grazina

Delegação de Faro
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Faro, 
nos termos do n.º 1 do Art.º 51.º dos Estatutos da 
ADFA, convoca os associados para a Assembleia-Ge-
ral Ordinária da Delegação, a realizar na respectiva 
Sede, situada na Praça da Alfarrobeira, em Faro, no 
dia 24 de Fevereiro de 2023, às 15h00, em primeira 
Convocatória, ou às 15h30, em segunda Convocató-
ria, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório Operacional e 
Contas da Direcção da Delegação do ano de 2022;
2 - Outros assuntos de interesse associativo.

O presidente da MAGD, 
Jorge Manuel Matos dos Santos

Delegação de Lisboa
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lis-
boa, ao abrigo do n.º 1 do Art.º 51.º dos Estatutos da 
ADFA, convoca os associados desta Delegação, para 
a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar pelas 14h00, 
no dia 18 de Fevereiro de 2023 (Sábado), na cidade 
de Lisboa, no Auditório Jorge Maurício, da Sede da 
ADFA, sita na Av. Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-
560 Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Leitura, discussão e votação da acta n.º 24, da As-
sembleia de 19 de Fevereiro de 2022;
2 - Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Con-
tas da Direcção da Delegação de Lisboa, assim como 
a leitura do Parecer do Conselho Fiscal;
3 - Legislação e propostas para aprovar, relativas às 
reivindicações dos associados da Delegação de Lis-
boa, para apresentar à Direcção Nacional.
4 – Informações.

O presidente da MAGD, Albertino Flores Santana

Delegação da Madeira
Nos termos do n.º 1 do Art.º 51.º dos Estatutos da 
ADFA, a Mesa da Assembleia-Geral da Delegação da 
Madeira, convoca os associados para a Assembleia-
-Geral Ordinária, a realizar no dia 11 de Fevereiro de 
2023, pelas 10h00, nas instalações da Junta de Fre-
guesia de São Martinho, sitas ao Caminho de S. Mar-
tinho, 61, Funchal (junto à Igreja), com a seguinte 

Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Con-
tas da Delegação, referentes ao ano de 2022.
2 - Apreciação e votação do Plano de Actividades e 
Orçamento para o ano de 2023.
3 - Outros assuntos de interesse associativo.
Se à hora marcada não estiver presente mais de me-
tade dos associados, a Assembleia-Geral de Delega-
ção reunirá 30 minutos depois, com o número de 
associados presente.

O presidente da MAGD, 
Rui Manuel Catanho da Silva

Delegação do Porto
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação do Porto 
convoca os associados, nos termos do n.º 1 do Art.º 
51.º dos Estatutos, para a Assembleia-Geral Ordinária 
a realizar no dia 25 de Fevereiro de 2023, pelas 14h00, 
nas instalações da Delegação, Rua Pedro Hispano, 
1105 - Porto, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1- Ratificação da acta da Assembleia-Geral anterior.
2- Ratificação, nos termos do Art.º 19.º dos Estatutos, dos 
associados designados para os cargos de relator do Con-
selho Fiscal de Delegação e de secretário da Direcção de 
Delegação, por força da demissão dos membros eleitos.
3- Discutir e votar, nos termos do Art.º 52.º, alínea 
b), dos Estatutos, o Relatório Operacional e as Con-
tas da Direcção de Delegação, assim como o Parecer 
do Conselho Fiscal, respeitantes ao ano de 2022.
4- Ponto de Situação sobre os desenvolvimentos dos 
projectos e obras a realizar na Delegação.

Se à hora marcada não estiver o número de associa-
dos, nos termos dos Estatutos, Art.º 32.º, conjugado 
com o Art.º 23, a Assembleia reunirá 30 minutos de-
pois, com qualquer número de associados.

O presidente da MAGD, 
Guilherme do Nascimento de Macedo Vilaverde

Delegação de Viseu
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação convo-
ca todos os associados da Delegação de Viseu, nos 
termos do n.º 1 do Art.º 51.º dos Estatutos da ADFA, 
para a Assembleia-Geral Ordinária da Delegação, 
a realizar no dia 18 de Fevereiro de 2023 (Sábado), 
com inicio às 09h30, na Sede da Delegação, sita Pra-
ceta ADFA, Empreendimento das Magnólias - Lote 
4 - R/C Q - Bairro da Balsa - Viseu, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos:
1 -  Apreciação e votação do Relatório de Actividades 

e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fis-
cal, relativo ao ano de 2022

2 - Informações da vida associativa e área legislativa.

O presidente da MAGD, António Pais Ferreira

Gestão 
Integrada  
de Sócios

A ADFA está a actualizar os dados dos processos e fichas dos associados, na sua base de dados GIS (Gestão 
Integrada de Sócios).
Apela-se aos associados para que entrem em contacto com a Secretaria da sua Delegação, para que seja possível 
verificarem se a ficha de associado se encontra completa e correctamente preenchida.
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Concelhos de Penafiel, Paredes, Valongo, 
Paços de Ferreira, Lousada, Maia e Gondomar

Carina Pinto
T. 925 604 523

carina.pinto@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito do Porto
Concelhos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, 
Trofa, Santo Tirso, Povoa de Varzim, Vila do Conde, 
Marco de Canaveses, Amarante, Felgueiras e Baião

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
e outros países

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Andreia Caeiro
T. 925 574 012

andreia.caeiro@padm.crpg.pt

Polo Alentejo/Algarve

Região Autónoma da Madeira

Tânia Gonçalves
T. 968 581 300

tania.camacho.goncalves@padm.
crpg.pt

Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

“Guerra”, um filme de Marta Ramos e José Oliveira, que 
conta a história de um ex-combatente da Guerra Colo-
nial e do seu stress pós-traumático, estreou no dia 19 de 
Janeiro, no Cinema Ideal e no Cinema City Alvalade, em 
Lisboa. Em Coimbra, esteve na Casa do Cinema. Tive-

ram ainda lugar sessões especiais no Cinema Nimas, em Lisboa, 
em 27 de Janeiro, e no Teatro do Campo Alegre, no Porto, no dia 
28 de Janeiro.
O filme, com a duração de 104 minutos, é de 2020 e foi produzi-
do pela OPTEC – Filmes, tratando-se do último filme com o ma-
logrado actor José Lopes, que morreu tragicamente ainda antes 
da conclusão desta obra. O filme conta com muitos não-actores 
e com as participações especiais de Luís Miguel Cintra, Diogo 
Dória e Susana Sá.
A partir da rememoração de um professor de Língua Portuguesa, 
na actualidade, vamos seguir Manuel, o seu pai, ex-combatente 
da Guerra Colonial e constantemente atormentado por essas 
lembranças. Iremos com ele até ao fundo dos lugares físicos que 
o obcecam – dos quartéis da formação até aos lagos e jardins da 
sua juventude e enamoramento – bem como ao abismo da sua 
memória – a guerra e a paixão juntas, indestrinçáveis, numa ba-
talha que pergunta ou grita as imemoriais dúvidas existenciais.
A realização é de José́ Oliveira e Marta Ramos, com argumen-
to de José́ Oliveira e de José́ Lopes, e produção de Abel Ribeiro 
Chaves, José́ Oliveira e Marta Ramos. A fotografia coordenada 
por José́ António Loureiro, Manuel Pinto Barros e Pedro Bessa, 
o som por Felipe Zenícola e Bernardo Theriaga.
Do elenco fazem parte José́ Lopes, Dulce Pascoal, Fernando 
Castro, Daniel Pereira, António Soares, Ana Alexandra, Diogo 
Dória e Luís Miguel Cintra.

Já estreou o    
filme “Guerra”

A ADFA tomou conhecimento, em 31 de Janeiro, por 
mensagem do próprio, de que Humberto Santos vai 
cessar funções como presidente do Conselho Direc-
tivo do Instituto Nacional para a Reabilitação (INR).
Na mensagem de despedida que enviou à Associação, 

Humberto Santos anunciou a sua saída do exercício daquela fun-
ção e expressou o seu “profundo agradecimento por todo o traba-
lho desenvolvido em torno do processo de inclusão das pessoas com 
deficiência, que se traduz em matriz de suporte a um efetivo desen-
volvimento social e humano do nosso País”.
O dirigente do INR manifestou desejo de que “esta seja uma di-
mensão em que todos os atores (públicos e privados) consigam estar 
ao seu melhor nível para que se continue a aprofundar o trabalho 
realizado até então, visando uma efectiva e equitativa participação 
das pessoas com deficiência na sociedade portuguesa”.
Humberto Santos desempenhou funções como presidente do CA 
do INR desde Janeiro de 2017. No período de 2008 a 2016, desen-
volveu o processo de instalação e afirmação institucional do Co-
mité Paralímpico de Portugal. Integrou o Conselho Nacional de 
Desporto e a sua Comissão Permanente, o Conselho Consultivo do 
Instituto Português do Desporto e Juventude e o Conselho Nacio-
nal para Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência, a 
Comissão Intersectorial para a Promoção da Atividade Física.
Também integrou a Comissão de Políticas para a Inclusão das Pes-
soas com Deficiência, o Conselho Consultivo da Rede de Escolas 
com Formação em Desporto do Ensino Superior Público e a Co-
missão Nacional de Saúde Mental, tendo sido membro suplente 
do Conselho Económico e Social, em representação do INR.

Humberto Santos  
cessa funções no INR
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Ao doutor Paulo Vale

Esclarecimento da Direcção Nacional

O tempo que passa por todos e não espera 
por ninguém, não me permite lembrar, 
com exactidão, o ano em que conheci o 
dr. Paulo Vale. Porém, foi na década de 80.
O Rui, meu marido, após vários anos 

aos trambolhões pelo Hospital Militar, teve alta com 
a morte anunciada. O prazo de validade não iria além 
dos cinco anos.
A gravidade do seu estado de saúde obrigou-nos a pro-
curar um médico em Inglaterra. Entre internamentos, 
consultas e telefonemas foi a tábua de salvação até ao 
dia em que o jovem dr. Paulo Vale nos abriu os braços 
e se mostrou disponível para ajudar os paraplégicos. 
Sabia bem que eram doentes difíceis e estavam vota-
dos ao abandono.
Deslocou-se aos Estados Unidos e a França para uma 
especialização em problemas urológicos de deficien-
tes de lesão vertebro-medular.
A partir daí chamou a si os que confiaram nele. E fo-
ram quase todos.
Que tempo de angústia e incerteza vivemos até apa-
recer o primeiro médico, em Portugal, habilitado para 
ajudar a resolver múltiplos problemas deste grupo de 
deficientes!
Recordo o nosso primeiro encontro. As suas palavras 
transmitiram-nos uma enorme esperança. Acreditá-
mos que ele estava connosco, disposto a caminhar ao 
nosso lado e a suavizar as dificuldades do percurso.
Realizou cirurgias e tratamentos inovadores, acres-
centando tempo e qualidade de vida aos que recor-
riam a ele.
Como pessoa bem-formada e solidária, fez escola. 
Partilhou saberes com colegas, nomeadamente de 
Coimbra e do Porto.
Depois de deixar o Hospital Militar continuou a aten-
der no Hospital Garcia de Orta, encarregando-se das 
marcações e outras burocracias. E realizava quinze-
nalmente consultas na ADFA.
Sabia pelo meu amigo José Arruda, que elementos da 

Direcção desejavam dispensar os serviços do dr. Pau-
lo Vale.
Porém, enquanto presidente, conseguiu sempre con-
tornar a situação, ser solidário e entender tratar-se de 
um médico de especial importância para os deficien-
tes de lesão vertebro-medular.
Quando li a notícia, de escassas palavras, no ELO de 
Outubro do ano findo, e não estou a culpabilizar o 
jornal, que apenas transmitiu a informação recebida, 
julguei ter sido iniciativa do dr. Paulo Vale, por razões 
de ordem pessoal. Mas, conhecendo-o, estranhei.
Há poucos dias soube, exatamente, o que tinha acon-
tecido.
Tenho a memória cheia de coisas que muitos esque-
ceram ou apagaram propositadamente. Guardar a 
história de tantos factos, inquieta-me.
Como recordo os telefonemas de dirigentes da As-
sociação sempre que havia manifestações de rua ou 
encontros com altos dignatários do poder! E compa-
recemos sempre que a saúde o permitiu, apesar de es-
tarmos à distância de 250 Km. Era importante mostrar 
as cadeiras de rodas. Elas foram sempre o principal 
trunfo a exibir publicamente. Serviam para impres-
sionar e convencer.
O que teriam conseguido sem os grandes deficientes?
Despedem um homem e um médico como o dr. Pau-
lo Vale sem uma palavra de gratidão. Aliás, fizeram 
o mesmo quando o senhor Eduardo Barata se refor-
mou.
Como é possível queixarem-se da falta de reconheci-
mento por parte do Estado, da insensibilidade dos go-
vernantes, e com razão, mas agirem da mesma forma?
O nosso envelhecimento deveria ser uma mais-valia, 
como se todos os momentos vividos se fossem con-
centrando sempre. Crescendo em qualidade e expe-
riência. Superando--se continuamente.
Era o que se esperava dos homens da ADFA. Dirigen-
tes anteriores deixaram vozes e mensagens que hoje 
ninguém escuta.

Quem toma certas atitudes, diz muito sobre si.
Já estamos, os grandes deficientes e os cuidadores, a 
viver tempos muito difíceis. A falta de solidariedade e 
a ingratidão aumentam na mesma proporção.
Tantos encontros com altas personalidades, tantas 
reuniões, tanta exibição de força e dinamismo e os 
resultados são pouco visíveis. Queimam demasiada 
energia em disputas internas. É difícil chegar a algum 
lado. Alguns já lá chegaram, há muito, e instalaram-
-se. Para outros o caminho ainda é longo, acidentado 
e o tempo escasso.
Em 2001 dediquei um livro ao dr. Paulo Vale. Foi a oca-
sião propícia para organizar uma singela homenagem 
que decorreu no salão nobre da ADFA, com a presença 
de várias entidades civis e militares. Recordo o carinho 
com que o actor Ruy de Carvalho e a família aceitaram 
participar no evento. Aliás, apresentaram a obra.
Como poderia imaginar este desfecho na pior fase da-
queles a quem o dr. Paulo Vale tanto deu?
As minhas palavras não mudam nada nem penetram 
nos que se deixaram cegar pelos seus próprios proble-
mas, fechando-se aos outros.
Porém, o conformismo não faz parte da minha natu-
reza.
O Rui e eu não somos os únicos que devemos um 
enorme reconhecimento e gratidão ao dr. Paulo Vale. 
Tomo a liberdade de em nome de todos lhe agrade-
cer comovidamente e lhe enviar um abraço grande 
do tamanho das estrelas que teima em acender no 
coração de cada um.
Sei que continua connosco. E está presente, sempre 
presente. 
Bem-haja!

Maria Leonarda Tavares

P.S. - No início de um novo ano, aproveito para agrade-
cer ao José Diniz, ao Rafael Vicente e a toda a equipa do 
jornal ELO, pelo abraço que nos fazem chegar mensal-
mente. Para muitos, o único.

Prezada D. Leonarda,
A primeira parte da abordagem do texto que endere-
çou comunga connosco o especial reconhecimento 
que todos devemos ao doutor Paulo Vale, pela po-
sitiva forma como se dedicou ao seu superior modo 
de entrega ao múnus da Urologia, sem que o seu in-
tenso meio de aprendizagem lhe tenha entorpecido 
a bonomia que o caracteriza, pela dedicação, simpa-
tia e afabilidade que prestava e irradiava para com os 
seus pacientes, factos comprovados pelos próprios, 
suas famílias e dirigentes da ADFA. É incontestável!
Da qualidade técnica, clínica e cirúrgica do doutor 

Paulo Vale, e como é natural, nada a apontar, não só 
pelo aprofundamento que interiorizou da Urologia 
para utilizadores menos afectados por aquelas ques-
tões, mas especialmente em relação à especialidade 
muito mais intensa dos deficientes das Forças Arma-
das atingidos pelas incríveis e penosas situações e 
circunstâncias das lesões vertebro medulares.
Em relação ao final da prestação de cuidados de saú-
de do doutor Paulo Vale nos Serviços Médicos Na-
cionais da ADFA, tal decisão negativa foi tomada por 
aquele senhor doutor, dado que, em termos da cor-
relação entre o pagamento de vencimentos mensais 

fixos, em prestação de trabalho a termo certo, e o nú-
mero de actos clínicos efectuados, os SMN aumen-
taram as suas prestações negativas, tendo até sido 
por aquele clínico assumida a vontade de rescindir 
o contrato de prestação de serviços que o ligava a 
esta Casa; nem, tão pouco, a proposta de o doutor 
Paulo Vale passar a facturar à ADFA as suas consultas 
por custos semelhantes, ao que outras clínicas com 
acordos com o IASFA/ADM lhe prestam e o clínico 
insistiu na irredutibilidade da sua proposta negativa. 
Garantidamente, foi pena!

A Direcção Nacional

Mantenha as suas
quotas em dia

W W W . A D F A - P O R T U G A L . C O M /
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Redução de desperdício alimentar     
como resolução de ano novo

Há vários anos que a luta contra o 
desperdício alimentar é um dos 
temas que se mantém na ordem do 
dia. Dados recentes, lançados em 
2022, referindo-se ao ano de 2020, 

indicam que o desperdício em Portugal foi de 1,89 
milhões de toneladas de alimentos, ou seja, cada 
português desperdiçou, em média, 183,6 kg de 
alimentos nesse ano.
Todos os dias há desperdício alimentar; cerca de 
1/3 dos alimentos converte-se em desperdício, o 
que significa que alimentos que poderiam ter sido 
consumidos estão a ser deitados fora. Ao longo 
dos meses e dos anos, esta situação pode ter um 
impacto negativo no orçamento familiar e nos 
recursos naturais.
Assim, seguem algumas estratégias para reaproveitar 
os alimentos frequentemente desperdiçados:
-  Planear as refeições: elaborar lista de compras para 

adquirir apenas os alimentos de que necessita;
-  Consultar os prazos de validade adquirindo os 

produtos com prazo mais longo;
-  Durante as confecções, aproveitar a água de 

cozedura de hortícolas para sopas e/ou cozidos;
-  Dar prioridade aos hortícolas e aos frutos mais 

maduros;
-  Aproveitar os talos, folhas e cascas dos hortícolas 

para sopas ou base de estufados;

-  Aproveitar as cascas de limão para chá e as de 
marmelo para geleia;

-  Cozinhar apenas as quantidades necessárias para 
o número de refeições que determinou;

-  Congelar as sobras de alimentos confecionados 

ou colocá-las no frigorífico em recipientes 
apropriados e em doses individuais;

-  Aproveitar as sobras para confeccionar outros 
pratos: fruta amolecida - salada de fruta, fondue de 
fruta, espetada de fruta, batido de fruta com iogurte; 
arroz - arroz de forno, empadão; batata - base da 
sopa, puré, empadão; hortícolas - sopa de talos, 
esparregado; peixe ou carne - espetadas, desfiados 
em salada, empadão ou em pratos como bolinhos 
de bacalhau, roupa velha, açordas, massadas ou em 
pratos onde pode adicionar também o ovo, como 
tortilha, ovos mexidos…; pão da véspera - torradas, 
tostas no forno com tomate picado, orégãos e com 
um fio de azeite.

Além disto, tente fazer um diário para registar o 
que desperdiça mais, isto irá ajudar a melhorar a 
percepção do que poderia reaproveitar no futuro.
Pratique uma alimentação completa e variada e evite 
o desperdício, a sua carteira e o ambiente agradecem, 
com certeza!

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou parti-
lhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail para secre-
taria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Estatuto Editorial do ELO
1. O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de infor-

mação da Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a 
sua proprietária, e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2. Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, de-
signadamente no que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e de-
mais diretivas dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de in-
formação deve respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e 
a ética profissional do Jornalismo.

3. O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com 
os deficientes das Forças Armadas, no sentido da promoção da sua 
dignificação como cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade de vida.

4. O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos defi-
cientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos e divul-
gando as iniciativas das suas organizações representativas.

5. O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural 
e recreativo.

6. O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA 
e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das 
Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e das autarquias, da 
Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de 
veteranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos 
PALOP, das associações portuguesas de militares e de antigos com-

batentes, das organizações de e para deficientes e da opinião públi-
ca em geral.

7. O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, 
reservando parte importante do seu espaço para a divulgação das 
notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro para colher os 
seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.

8. Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, 
em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os associados 
informados sobre a Instituição Militar, em especial nos assuntos de 
interesse comum.

9. Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princí-
pios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas 
páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto e não nas con-
vicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem se-
leciona ou pagina.

10. Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noti-
cioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se 
à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas por 
quem as defende e obedecer aos princípios do presente estatuto.

11. O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da infor-
mação e procurar estar atualizado na sua utilização.
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 •TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: ff
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

A ADFACAR dispõe de informações
e venda da VW, Audi e Skoda,

e também para a Mercedes, Ford,
Citroën, BMW, Honda, Toyota, 

Opel, Peugeot e Fiat.

AUDI Preço Base Preço V. Publico

AUDI A1
MOTORES GASOLINA

30 TFSI 116cv 20.182,,10 25.139,11

30 TFSI 116cv S tronic 21.737,57 27.150,32

35 TFSI 150 cv S tronic 21.880,23 29.524,55

30 TFSI 116 cv Advanced 20.814,00 25.961,54

30 TFSI 116cv S tronic Advanced 22.377,78 27.955,76

35 TFSI 150cv S tronic Advanced 23.026,37 30.934,30

30TFSI 116cv S tronic S line 23.360,19 29.173,12

35 TFSI 150cv S tronic S line 24.090,64 32.252,35

40 TFSI 200cv S tronic S line 23.299,02 43.930,00

AUDI A 3 SPORTBACK
30 TESI 116cvSport 23.804,00 29.640,00

30 TESI 116cv Design 23.804.82 29.650.00

30 TDI  116cv Sport 23.016,04 33.680.00

35 TDI 150cv Sport 26.338,17 39.100,00

35 TDI 150cv Base S tronc 26.587,52 40.640,00

35 TDI 150cv Sport S Tronic 27.919,00 42.190,00

35 TDI 150cv Design S tronic 27.920,85 42.280,00

AUDI Q2
1.0 TFSI Sport 116cv 24.928,04 31.077,84

1.0 TFSI Sport S Tronic 116cv 26.752,99 33.517,57

1.6 TDI Sport    116 cv 23.476,56 35.322,45

1.6 TDI Base S Tronic  116 cv 23.940,36 36.674,47

1.6 TDI Sport S Tronic  116 cv 25.663,94 38.749,47

2.0 TDI Design S.Tronic  116cv 25.663,94 38.794,47

AUDI Q3
1.5 TFSI S Tronic 150cv 33.465,15 42.970,00

1.5 TFSI S tronic S Line 150cv 35.375,62 45.390,00

2.0 TDI   S Tronic 150cv 32.406,61 49.000,00

2.0 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 33.853,77 50.780,00

2.0 TDI  S Tronic S Line 150cv 34.524,19 51.800,00

2.0 TDI Quatro S Line 150 cv 34.722,96 60.730,00

AUDI Q3 SPORTBACK
2.0 TDI  Base S Tronic 150cv 34.520,44 51.600,00

2.0 TDI Sline S.Tronic 150cv 36.434,76 54.150,00

2.0 TDI  Sline S.Tronic quattro 190cv 36.456,56 65.250,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
2.0 TDI  S. Tronic 163cv 35.101,59 47.200,00

2.0 TDI  S Tronic 190cv 34.294,04 49.150,00

2.0 TDI  Quattro S Tronic  190cv 36.554,63 53.710,00

2.0 TDI  S. Tronic Advanced 190cv 36.367,21 51.700,00

2.0 TDI  S. Tronic S Line 190cv 37.824,04 53.580,00

2.0 TDI  Quattro S. Tronic S Line 190cv 40.082,46 58.440,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI S tronic 163cv 37.536,09 50.353,00

2.0 TDI S tronic Advanced 163cv 38.996,25 52.149,00

2.0 TDI S tronic S line 163cv 40.587,31 54.106,00

2.0 TDI S tronic 190cv 37.830,55 53.588,00

2.0 TDI S tronic Advanced 190cv 39.290,71 55.384,00

2.0 TDI S tronic S line 190cv 40.882,59 57.342,00

2.0 TDI quattro S tronic 190cv 40.230,93 58.818,00

2.0 TDI quattro S tronic Advanced 190cv 41.690,60 60.418,00

2.0 TDI quattro S tronic S line 190cv 43.281,34 62.570,00

AUDI Q5
MOTORES GASOLINA/HIBRIDOS

2.0 TFSle quattro S tronic 299cv 50.527,29 63.456,00

2.0 TFSle quattro S tronic Sport 299cv 51.987,46 65.252,00

2.0 TFSle quattro S tronic Sport 367cv 56.035.07 70.228,00

2.0 TDI  S. Tronic150cv 33.358,70 49.00453

MOTORES DIESEL
2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic 286cv 43.264,62 88,500,00

2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic Sport 286cv 44.728,03 90.300,00

2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic Design 286cv 44.728,04 90.300,00

AUDI A 6 LIMOUSINE
2.0 TFSle quattro toptronic 220 KW 53.668,52 67.300,00

2.0 TFSle quattro toptronic Competition 270 KW 60.659,34 75.900,00

2.0 TDI S Tronic 204cv 45.823,99 61.130,00

2.0 TDI  S tronic quattro 204cv 49.020,77 65.900,00

2.0 TDI  S.tronic Sport 204cv 47.931,84 63.740,00

2.0 TDI  S.tronic Sport  quattro204cv 51.128,71 68.610,00

2.0 TDI  S.tronic  Design 204cv 47.425,62 63.100,00

2.0 TDI  S.tronic  Design quattro 204cv 50.622,12 67.870,00

SKODA Preço Base Preço V. Publico
SKODA SCALA

MOTORES GASOLINA
AMBITION 1.0TSI 116 cv 17.444,45 23.274,09
AMBITION 1.0 TSI 116 cv DSG 18.968,78 25.220,03
STYLE 1.0 TSI 116 cv 20.029,08 26.497,22
STYLE 1.0 TSI 116 cv DSG 21.553,41 28.417,11
MONTE CARLO 1.0 TSI cv 20.865,13 27.525,56
MONTE CARLO 1.0 TSI cv DSG 22.389,46 29.445,45
MOTORES DIESEL
AMBITION 1.6TDI 116 cv 18.393,27 28.181,97
AMBITION 1.6TDI 116 cv DSG 19.015,45 29.387,71
STYLE 1.6TDI 116 cv 20.459,42 30.811,42
STYLE 1.6TDI 116 cv DSG 21.081,59 32.017,16
MONTE CARLO 1.6 TDI 116 cv 21.036,23 31.520,90
MONTE CARLO 1.6 TDI 116 cv DSG 21.658,40 32.814,73

FÁBIA BREAK
AMBITION 1.0 TSI 95 CV 14.981,59 20.133,14
STYLE 1.0 TSI 95 cv 16.001,59 21.392,88
STYLE 1.0TSI 110 cv 16.559,06 22.113,60
MONTE CARLO 1.0 TSI 110 cv 17.030,91 22.702,97
SCOUTLINE 1.0 TSI 110 cv 17.646,37 23.457,15

SKODA OCTAVIA BREAK
MOTORES GASOLINA
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 19.879,99 28.432,60
AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 21.533,94 30.573,94
STAYLE 1.5 TSI 150 cv 21.599,32 30.600,41
STAYLE 1.5 TSI 150 cv DSG 23.852,12 33.461,26
RS245 2.0 TSI 245 cv DSG 26.554,70 41.254,90
MOTORES DIESEL
AMBITION 1.6 TDI 115cv 19.427,61 29.718,49
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.484,02 33.496,86
AMBITION 2.0 TDI 150 cv DSG 21.754,29 35.323,58
STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.120,39 35.685,78
STYLE 2.0 TDI 150cv DSG 23.675,83 37.775,16

SKODA SUPERB BREAK
AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 25.346,18 39.618,81
STYLE 2.0 TDI 150 cv 28.827,03 43.900,27
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 30.047,48 45.577,60
AMBITION 2.0 TDI 150 cv  DSG 26.416,83 41.200,00
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.898,99 45.483,05
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv DSG 31.119,43 47.600,84
LAURIN & KLEMENT 2.0TDI 190 cv DSG 35.246,52 54.142,66

SKODA KAROQ
MOTORES GASOLINA
STYLE 1.0 TSI 116 cv 24.650,17 32.253,92
SPORTLINE 1.5 TSI 150 cv 26.389,17 36.831,64
SPORTLINE 1.5 TSI 150 cv DSG 27.869,49 38.827,74
MOTORES DIESEL
STAYLE 2.0 TDI 150 cv 21.732,31 36.168,95
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 21.407,68 36.277,73
SCOUT 2.0 TDI 150 cv 4X4  DSG    CO 2 (172) 27.815,04 52.627,08

SKODA KODIAQ
AMBITION  2.0 TDI cv DSG 27.557,58 39.362,34
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 31.540,39 44.417,50

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

MOTORES 100% ELÉTRICO
e-up 82cv 4 portas  CO2  0 18.473,11 22.762,73

MOTORES GASOLINA
1.0 60cv Take up! BlueMotion Tech 4 portas 9.939,78 12.524,80
1.0 60cv Move up! BlueMotion Tech 4 portas 11.071,83 13.922,37
1.0 60cv Move up! R-Line 13.147,73 16.480,61
1.0 TSI 115cv GTI 15.841,07 19.773,23

MOTORES GASOLINA
Polo 1.0  80cv  Trendeline 13.515,03 16.934,02
Polo 1.0 TSI 80cv  Confortline 14.441,08 18.073,06
Polo 1.0 TSI 95cv  Confortline DSG 16.506,13 20.720,10
Polo 2.0 TSI  200 cv GTI  DSG 21.465,70 32.729,45
MOTORES DIESEL
1.6 TDI 95 cv Confortline 16.577,93 24.442,27

MOTORES 100% ELÉTRICO
E-Golf 34.837,02 42.904,36

MOTORES GASOLINA
Golf 1.0 TSI 115 cv 5P Stream 21.269,86 26.467,36
Golf 1.5 TSI 115cv 5P BluMotion Stream 20.750,94 28.002,70
Golf 1.5 TSI 115 cv DSG 5P  Stream 23.162,78 33.158,30
Golf 1.5 TSI 150cv DSG 5 P  Stream 22.989,91 30.876,49
MOTORES DIESEL
Golf 1.6 TDI 1515cv 5 P  Trendline 20.818,40 29.658,06
Golf 1.6 TDI 115cv   5 P  Strean 21.871,70 30.953,63
Golf 2.0 TDI 150 cv 5P  Strean 25.393,54 37.940,76
Golf 2.0 TDI 150cv DSG  5 P  Highline 29.303,83 43.719,83
MOTORES GASOLINA/GNC
Golf 1.1 TGI 130cv DSG 5p Strean 25.298,60 33.534,10
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
e-Golf  1.4 GTE Plug-in Hybid 5p 37.820,76 46.915,06

GOLF VARIANTE
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Trendline 21.391,65 26.622,30
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Confortline 22.127,27 27.527,11
Golf Variant 1.5  TSI 130 cv  BlueMotion Confortline 21.609,82 29.089,03
Golf Variant 1.5  TSI 150 cv DSG  R-Line 25.043,78 33.579,79
Golf Variant1.6 TDI 115cv Confortline 23.139,73 32.601,40
Golf Variant1.6 TDI 115cv Highline 26.576,34 37.356,99
Golf Variant2.0 TDI 150cv  Confortline 26.538,06 39.524,64
Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG R-Line 28.092,07 42.405,55
Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG  30.301,41 45.035,04
MOTORES GASOLINA/GNC
Golf Variante 1.5 TGI  130cv  DSG Confortline 26.139,09 34.583,36

1.0 TSI 115 cv STYLE 21.284,83 26.615,82
1.5 TSI 150 cv STYLE 21.814,71 29.607,96
1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 22.438,68 30.784,52
1.5 TSI 150 cv SPORT 23.687,86 32.087,25
1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 24.116,22 33.023,21
1.6 TDI 115 cv STYLE 20.867,61 31.128,06
1.6 TDI 115 cv SPORT 22.740,76 33.637,12

2.0 TDI 150 cv Elegance 33.509,58 47.571,04
2.0 TDI 150 cv DSG7 Elegance 34.713,25 49.492,49
2.0 TDI 150 cv Rline 34.719,61 49.059,42
2.0 TDI 150 cv DSG7 Rline 35.732,43 50.746,23
2.0 TDI 190 cv DSG7 Elegance 35.673,90 52.043,68
2.0 TDI 190 cv DSG7 Rline 36.376,26 52.907,02

PASSAT
1.5 TSI 150cv Business 24.282,72 34.020,05
1.6 TDI 120 cv DSG  25.090,69 37.921,50
1.6 TDI 150cv Business 26.186,21 39.898,10
2.0 TDI 150cv DSG Business 27.821,22 42.349,64
2.0 TDI 150cv  Elegance 30.217,12 44.944,21
2.0 TDI DSG 150 cv Elegance 31.470,42 46.926,25

PASSAT VARIANT
1.5 TDI 120cv DSG  Business 29.570,75 42.819,60
1.6 TDI 150 cv  Business 28..919,29 41.925,06
2.0 TDI 150cv DSG  Business 30.423,25 44.303,76
2.0 TDI 150cv Elegance 32.876,40 46.968,43
2.0 TDI 150cv DSG Elegance 34.068,62 48.875,66
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
Passat1.4 GTE Plug-in Hybrid 36.615,94 47.021,15
Passat1.4 GTE + Plug-in Hybrid 38.079,18 48.823,51
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
1.4 GTE Plug-in Hybrid 39.341,38 48.778,30
1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.804,62 50.579,37

1.5 TSI 130cv Confortline 24.150,85 32.318,01
1.5 TSI 130 cv R-Line CL 26.350,60 35.191,77
1.5 TSI  150cv Confortline     26.769,24 35.823,57
2.0 TDI 150 cv Confortline 28.300,15 42.782,64
2.0 TDI 150 cv  DSG Confortline 29.398,14 44.915,27
2.0 TDI 150 cv Highline DSG 30.978,45 47.054,44
2.0 TDI  150 cv R-Line 31.572,57 47.589,26
2.0 TDI  150 cv R-Line DSG 32.859,82 50.150,07

1.5 TSIcv Confortline 24.419,74 33.395,28
2.0 TDI 115cv Confortline 23.709,06 37.129,69
2.0 TDI 115cv Highline 26.081,77 39.843,03
2.0 TDI 115 cv DSG  Highline 28.181,25 42.825,88
2.0 TDI 150cv DSG Confortine 30.213,03 45.716,20
2.0 TDI 150cv  DSG Highline 33.159,81 48.725,68
2.0 TDI 150cv  DSG Confortline 28.161,06 44.168,68
2.0 TDI 150cv R-Line DSG 33.916,88 49.656,88

T-Cross 1.0 TSI 95cv Life 17.117,91 21.445,60
T-Cross 1.0 TSI 115cv Life 18.041,48 22.599,60
T-Cross 1.0 TSI 115cv Style 20.798,59 25.990,84
T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Life 19.295,73 24.187,21
T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Style 22.052,83 27.578,44

1.0 TSI 115cv Style 21.620,93 26.984,31
1.5 TSI 150cv Style 22.289,47 30.014,91
1.5 TSI 150cv Style DSG 23.028,26 31.217,58
1.5 TSI 150cv SPORT DSG 24.886,25 33.444,47

ADFACar, um serviço ao seu serviço
Se pretende comprar automóvel dirija-se à ADFACar que trata de todos 
os procedimentos para obtenção de automóvel com isenção. A ADFACar 
também trata de vendas sem isenção.

Pense e compare preços antes de comprar. 
Venha conhecer o que a ADFACar tem para si.

AUDI Preço base Preço  v. Público

AUDI A1
Motores Gasolina
25 TFSI 95cv 20.018,32 24.938,81
25 TFSI 95cv Advanced 20.648,32 25.757,52
30 TFSI 110 cv S Advanced 21.404,75 26.638,23
30 TFSI 110 cv S Tronic 22.327,60 27.865,76
30 TFSI 110cv S tronic Advanced 22.957,60 28.577,63
30 TFSI 110cv S tronic S Line 23.907,60 29.787,79
35 TFSI 150cv S tronic S Line 25.081,80 33.456,61
40TFSI 207cv S tronic S Line 24.445.67 35.976,31

Audi A 3 Sportback
Motores Gasolina
30 TESI 110cv 24.023,70 29.871,30
30 TESI 110cv advanced 25.074,70 31181,67
30 TESI  110cv S Tronic Advanced 26.709,58 33.150,21
30 TESI  110cv S Tronic S Line 27.626,58 34.275,05
35 TESI  150cv S Tronic S Line 30.032,24 39.467,14
53 TESI  310cv quattro 45.437,76 63.786,96
Motores a Diesel
30 TDI  116cv 22.421,12 33.281,39
30 TDI 116cv S Tronic Advanced 25.550,71 37.608,82
30 TDI 116cv S Tronic S Line 26.467,71 38.664,19
35 TDI 150cv S Tronic S Line 31.688,62 45.013,38

Audi Q2
Motores Gasolina
30 TFSI  110cv Base  26.890,77 33.428,00
30 TFSI  110cv Advanced 27.402,17 34.073,00
35 TFSI  150cv Advanced 5 Tronic 28.457,90 37.603,00
35 TFSI  150cv S Line 5 S Tronic 29.603,68 39.102,00
SQ22.0 TFSI S Tronic quattro 36.854,64 53.517,00
Motores Diesel
30 TDI Base 116 cv 22.042,07 33.294,00
30 TDI Advanced  116 cv 23.366,58 34.996,00
30 TDI Advanced  S Tronic 116 cv 25.092,64 37.191,00
30 TDI S Line S Tronic 116cv   26.237,26 38.599,00
35 TDI S Line S Tronic 28.978,90 42.116,00

Audi Q3 
Motores  Gasolina
35 TFSI 150cv 33.575,52 44.030,00
35 TFSI S tronic Advanced 150cv 36.980,53 48.219,00
35 TFSI S Tronic S Line 150cv 37.650,53 49.089,00
RSQ3 TFSI S Tronic quattro 400cv 52.499,90 81.750,00
Motores Diesel
23 TDI   S Tronic 150cv 34.696,72 50.171,00
35 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 35.936,72 51.696,00
35 TDI  S Tronic S Line 150cv 36.606,72 52.663,00

Audi Q3 Sportback
Motores Gasolina
35 TFSI S Tronic 150cv 37.640,68 49.077,00
35 TFSI S Tronic S Line 150cv 39.550,91 51.427,00
RSQ3 TFSI S Tronic quatro 400cv 54.400,21 84.518,00
Motores Diesel
35 TDI  S Tronic 150cv 36.597,04 52.651,00
35 TDI S.Tronic S Line 150cv 38.506,56 54.999,00

Audi A 4 B9 PI Limousine
30 TDI  S. Tronic 136cv 33.219,36 46.897,17
35 TDI  S Tronic 163cv 34.166,17 48.134,28
35 TDI  S Tronic advanced  163cv 36.912,02 51.656,74
35 TDI  S. Tronic S Line 163cv 38.372,02 53.670,14
40 TDI  S. Tronic S Line 204cv 39.889,16 56.189,02

Audi A5 B9 PI Sportback
30 TDI S tronic 123cv 35.333,31 49.568,16
35 TDI S tronic  163cv 36.955,65 51.708,70
35 TDI S tronic Advanced 163cv 38.379,65 53.677,82
35 TDI S tronic S Line163cv 39.931,65 55.659,32

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 31.901,58 46.365,58
SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 34.808,96 51.021,69

Skoda Karoq
Motores a Gasolina
AMBITION 1.0 TSI 110 cv 23.049,32 28.727,26
STYLE 1.0 TSI 110 cv 25.491,45 31.738,21
AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 26.887,51 35.701,27
Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.394,60 31.559,20
STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.836,73 34.635,56
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 22.498,41 34.582,09
SCOUTLINE 22.488,04 34.569,34

Skoda Kodak facelift
AMBITION  2.0 TDI  150 cv DSG 30.185,19 40.189,38
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 33.989,82 44.982,73
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv  DSG 40.701,86 53.465,84

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

ID.3 (E11)
Motores 100% Elétrico
Pro Perfomance 31.785,19 39.176,77
PRO S 35.013,03 43.147,01
up!  (123)
Motores a Gasolina
1.0 BMT 65 cv EVO Move up! 
Color

12.990,45 16.242,19

1.0 BMT 65 cv EVO Move up! R-line 13.718,64 17.671,76
1.0 TSI 115cv GTI 4 Portas 16.988,77 21.218,08

Polo (AE1) 
Motores a Gasolina
Polo 1.0 TSI 110cv Life DSG 18.660,40 23.281,34
Polo 1.0 TSI 95cv Style 18.193,20 22.674,55
Polo 1.0 TSI 95cv style DSG 19.865,08 24.769,02
Polo 2.0 TSI  210 cv GTI  DSG 24.226,41 35.986,22

Golf (CD1)
Motores a Gasolina
Golf 1.0 TSI 110cv Life 21.872,28 27.214,34
Golf 2.0 TSI  245cv DSG GTI 32.857,38 47.111,87
Golf 2.0 TSI 320cv DSG R 41.475,35 58.513,89
MOTORES A DIESEL
Golf 2.0 TDI 115cv Life 22.612,97 33.409,62
Golf 2.0 TDI 115cv  Life DSG 24.305,02 35.624,12
Golf 2.0 TDI 200cv DSG GTD 38.771,48 54.742,49
Motores Eletrico/ Gasolina
Golf 1.4 TSI 204cv DSG eHybrid 31.528,96 39.250,49
Golf 1.4 TSI 245cv DSG GTE 34.609,20 43.039,93
Golf 1.4 TSI 245cv  DSG GTE 38.771,48 54.742,49
Motores Gasolina/Hibrido
Golf 1.0 e TSI 110cv DSG Life 24.144,07 29.992,42
Golf 1.5 e TSI 150cv DSG Life 27.440,97 36.264,63
Golf 1.5 e TSI 130cv DSG Stvle 27.540,01 36.386,45

GOLF VARIANTE
Motores a Gasolina
Golf Variant 1.0 TSI 110 cv Life 22.403,40 27.879,38
Golf Variant 1.0 TSI 130cv Life 20.963,56 28.879,38
Golf Variant 1.5  TSI 130cv Business 21.921,80 29.480,52
Golf Variant 2.0 TSI 320cv R DSG 37.753,81 54.050,99
Motores Diesel
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life 23.075,96 34.024,49
Golf Variant2.0 TDI 115cv Conceptline 22.529,99 33.352,95
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life DSG 24.681,38 36.147,20
Golf Variant2.0 TDI 115cvExecutive DSG 26.870,23 39.087,83
Golf Variant2.0 TDI 115cv Style DSG  29.738,76 42.616,72
Golf Variant2.0 TDI 150cv R-Line DSG 34.312,07 48.386,96
Motores Gasolina/Hibrido
Golf Variante 1.5 eTSI 130cv Life 23.242,78 31.100,86

40  TDI S tronic Advanced 204cv 39.897,63 56.125,20
40  TDI S tronic S line 204cv 41.449,63 58.106,69
40  TDI quattro S tronic S Line 204cv 43.788,94 61.056,58
S5  TDI quattro  tiptronic 341cv 57.577,09 98.059,59

Audi Q5
35 TDI  S Tronic Advanced MHEV 163cv 44.875,63 63.550,00
35 TDI  5 Tronic S Line MHEV 163cv 45.849,31 64.748,00
40 TDI  quattro S Tronic S Line MHEV 204cv 46.860,51 71.239,00
SQ5 TDI quattro Tiptronic MHEV 341 56.705,60 105.781,00

Audi A 6 Limousine
50 TFSle quattro  S tronic cv 56.401,06 70.746,54
55 TFSle quattro S tronic 367 cv 62.976,66 78.711.65
40 TDI   S tronic   204 cv 45.643,33 63.637,11
40 TDI  S tronic Sport 204 cv 47.753,33 66.374,47
S6 TDI  quattro toptronic   344 cv 72.202,10 115.133,85

SKODA Preço Base Preço V. Publico

Skoda Scala
Motores a Gasolina
AMBITION 1.0TSI 119 cv 17.665,96 22.027,29
AMBITION 1.0 TSI 110 cv DSG 19.691,35 24.568.30
STYLE 1.0 TSI 110 cv 21.018,66 26.171,50
STYLE 1.0 TSI 110 cv DSG 22.542,99 28.104,49
STYLE 1.5 TSI  150 cv 25.012,26 33.288,95
STYLE 1.05TSI 150 cv DSG 25.762,76 34.253,73

Fábia Break
AMBITION 1.0 TSI 95 CV 15.387,94 19.233,95
AMBITION 1.0 TSI 95 CV DSG 16.648,75 20.831,79

Skoda Octavia Break
Motores a Gasolina
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 22.689,44 30.420,12
STAYLE 1.5 TSI 150 cv 25.071,85 33.350,50
SPORTLINE 1.5 TSI 150CV 25.617,55 34.021,71
RE TSI 2.0 245cv  DSG 32.185,40 45.822,71
Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 116cv 21.526,74 32.098,96
AMBITION 2.0 TDI 116 cv DSG 23.315,50 34.739,59
STYLE 2.0 TDI 116cv 23.656,40 34.739,59
STYLE 2.0 TDI 116 cv DSG 25.738,10 37.427,02
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 22.934,42 33.873,71
AMBITION 2.0 TDI 150cv DSG 24.193,03 35.526,58
SPORTLINE 2.0TDI 150cv 25.865,13 37.477,48
SPORTLINE 2.0TDI 150cv DSG 27.122,44 39.129,76
RS 2.0TDI 200cv DSG 30.909,94 44.783,21

Skoda Superb
Motores Gasolina
AMBITION  1.5  TSI  150 cv 27.286,58 36.142,27
SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv 31.439,89 41.293,55
SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv  DSG 32.209,89 42.233,55
Motores Diesel
AMBITION  2.0 TDI 150 cv 25.727,87 37.828,99
STYLE 2.0 TDI 150cv 28.665,01 41.514,21
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 29.754,20 43.216,58
AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 26.962,35 39.566,23
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.901,82 43.243,09
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 30.919,20 44.867,13
SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 33.777,77 49.043,00
AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84

Skoda Superb Break
Motores Gasolina
AMBITION 2.2 TDI 150 26.889,16 39.547,52
STYLE 2.0 TDI 150cv 29.801,73 43.202,51
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 30.829,92 44.829,48
AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 28.029,82 41.240,66
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 30.942,39 44.823,12

T-ROC (A11)
Motores a Gasolina
1.0 TSI 110 cv STYLE 22.444,54 28.010,64
1.5 TSI 150 cv STYLE 23.319,01 31.304,12
1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 24.269,30 32.487,33
1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 26.527,02 35.264,32
2.0 TSI 300 cv 4M R DSG 37.988,03 55.313,26
Motores Diesel
2.0 TDI 115 cv STYLE 23.863,26 35.313,26

Arteon (3H8)
Motores a Gasolina
Arteon R 320cv 57.479,44 81.333,17
Motores Diesel
Arteon 2.0 TDI 150 cv Elegance 38.131,27 53.229,64
Arteon 2.0 TDI 150 cv DSG R-Line 39.294,82 54.733,34
Arteon 2.0 TDI 200 cv DSG R-Line 41.229,89 57.838,79
Motores Eleletrico/Gasolina
Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid 
Elegance

42.184,86 52.358,38

Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid R-Line 43.092,08 52.358,38
Passat Limousine (CB2)

Motores a Gasolina
1.5 TSI 150cv Business 25.733,01 34.251,43
Motores Diesel
Passat 2.0 TDI 122 cv DSG Business  29.545,34 42.450,89
Passat 2.0 TDI 150 cv Business 28.202,11 40.798,69
Passat 2.0 TDI 150cv DSG Business 30.313,09 43.395,22
Passat 2.0 TDI 150cv Elegance 32.553,50 46.295,97
Passat 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 34.318,93 48.394,94
Passat 2.0 TDI 200cv DSG  Elegance 35.103,01 50.520,53
Motores Eletrico/Gasolina
Passat 1.4 GTE Plug-in  Hybrid 38.843,73 48.248,62
Passat 1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.664,45 50.488,35

Passat Variant
Motores a Gasolina
Passat Var 1.5 TSI 150cv Business 28.401,90 37.562,78
Motores Diesel
Passat Var 2.0 TDI 122cv DSG  Business 31.879,99 45.685,18
Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Business 33.136,53 47.158,50
Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 37.068,24 52.139,56
Motores Eletrico/Gasolina
Passat Var 1.4 GTE Plug-in Hybrid 41.758,89 51.834,64
Passat Var 1.4 GTE +Plug-in Hybrid 43.579,62 54.074,26

Tiguan NF (AD1)
Motores a Gasolina
Tiguan 1.5 TSI 130cv Life 25.767,16 34.319,52
Tiguan PA 1.5 TSI 150 cv DSG Life 29.102,43 38.951,75
Tiguan 1.5 TSI  320cv DSG 4M R    45.866,69 371.789,04
Motores Diesel
Tiguan PA 2.0 TDI 122 cv 
Concepltine

27.387,75 40.454,38

Tiguan PA  2.0 TDI 122 cv  Life 28.119,43 441.354,35
Tiguan PA 2.0 TDI 150 cv DSG Life 30.992,92 45.763,85
Tiguan PA 2.0 TDI  150 cv DSG R-Line 33.764,88 50.309,87
Tiguan PA 2.0 TDI  200 cv DSG R-Line 4M 37.301,95 62.301,32
Motores Elettrico/Gasolina
Tiguan PA 1.4 TSI 245 DSG 
Conceptlien

33.828,02 42.084,67

Tiguan PA TSI 245 DSG Life PHEV 34.635,22 43.077,53
Tiguan PA TSI 245 DSG  R-Line PHEV 35.484,51 44.122,52

Touran (5T1)
Motores a Gasolina
TOURAN 1.5 TSI 150cv Confortline 26.778,62 35.809,41
Motores Diesel
TOURAN 2.0 TDI 122cv Confortline 30.298,98 40.035,16
TOURAN 2.0 TDI 150cv Confortline DSG 37.596,56 49.185,82
TOURAN 2.0 TDI 122 cv  Highline 31.815,38 41.842,30
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ADFA solicita audiências

A Direcção Nacional solicitou, em 6 de Ja-
neiro, uma audiência à ministra da De-
fesa Nacional, Helena Carreiras, face 
à evolução dos temas e assuntos que, 
oportunamente, tem vindo a apresentar 

ao Ministério. No dia 24 de Janeiro, a Associação tam-
bém solicitou audiência ao secretário de Estado da 
Defesa Nacional, Marco Ferreira. No dia 31 de Janeiro, 
no fecho desta edição, a Associação também solicitou 
uma audiência ao chefe da Casa Militar do Presidente 
da República, vice-almirante Luís de Sousa Pereira.
Os temas propostos pela DN foram os seguintes:
1. Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril e da ADFA 
(2024): inclusão hipotética da Associação na orgânica 
e actividades das celebrações oficiais; Sessão Solene 
da evocação do 49.º Aniversário da ADFA (14 de Maio 
de 2023); e o desejável envolvimento do MDN no pro-
jecto “Arquivo da ADFA: repositório de memórias. Um 
contributo para a História de Portugal”.
2. 30.ª Assembleia-Geral da FMAC, em Belgrado, de 6 
a 10 de Março de 2023: possível informação sobre os 

parâmetros oficiais e políticos do MDN face à dispo-
nibilidade da ADFA em lhes adaptar a sua interven-
ção, em relação ao actual e bélico panorama mundial 
e sobretudo europeu, e aos conflitos e às vítimas mili-
tares e civis que os confrontos armados estão a provo-
car; eventual apoio financeiro, para suporte dos cus-
tos da deslocação da delegação da ADFA ao evento; 
eventual, mas muito positivo, interesse do MDN em 
fazer-se representar nos trabalhos da AG da FMAC.
3. Reconhecimento incompleto dos direitos dos defi-
cientes militares e das suas viúvas: deficiências adqui-
ridas no combate ou em campanha, ou em situações 
ocorridas por suas causas directas, e cujos afectados 
não estão abrangidos pelo DL 43/76, de 20 de Janei-
ro; beneficiárias da Pensão de Preço de Sangue, cujas 
prestações se encontram dramaticamente reduzidas 
e afastadas dos normais aumentos anuais.
Na solicitação de audiências ao secretário de Estado 
da Defesa Nacional, Marco Capitão Ferreira, e ao che-
fe da Casa Militar do Presidente da República, vice-
-almirante Luís de Sousa Pereira, a ADFA apresentou 

aqueles mesmos temas, acrescentando uma exposi-
ção sobre o reconhecimento incompleto dos direitos 
dos deficientes militares e das suas viúvas, nomeada-
mente no que respeita a:
• Deficiências adquiridas em “serviço de campanha 

ou campanha”, “circunstâncias diretamente relacio-
nadas com o serviço de campanha” e “risco agrava-
do equiparável” ao definido nas situações anterio-
res e cujos afectados não estão abrangidos pelo DL 
43/76, de 20 de Janeiro;

• Beneficiárias/os da Pensão de Sobrevivência e da 
Pensão de Preço de Sangue cujas prestações se en-
contram dramaticamente reduzidas, pela corrosão 
do tempo e afastadas de alguns aumentos anuais;

• Incompreensível e injusta indexação das pensões 
dos DFA no posto de furriel “em extinção” a posto 
de classe inferior;

• Questão de alguns DFA na classe de praças não co-
locados na posição remuneratória que lhes corres-
ponderia, a partir da publicação do DL 296/2009, de 
14 de Outubro.


